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1
planejamento da campanha berto Hartcke, FredericoI Celso Ramos - FPii'us:

\ gaudio, povo', catarínense. I duschi, Aimar Reibnits, Ju- oordeírç; Afonso Santana,
Nós aJ:)alxo,assina

c, �. ,elei!cral declaramos que

eS-1 Ha;lfrap;
Olegarío � Rosiui, ' Oportunidade Che,):' "nos- Saudações pessedístas, Baia! rema Spindola, Blttencourt, Raul José, Raimqndo Nilo

b�os ef�iv()� do .D1r _._.
'à tamos integralmente soli�a- ErICO .Appe], . Norlval Paes so conhecimento' lanea,men- 8ittencourt, Paulo Bauer,�. Acir Silva, Reinaldo:�:,Fr��ça, .ele" ,SOUzai Pedro I,�o Vaz,

VISta. da I'D.eclaraç'/id ds SZu- I rios com a supra meneio- L?�relrO, ,Joseph. H. Bolog- to candidatura gov�ado�' \ Carlos
de Paula �eara, He· , seJero Tavarés Las�!tris, F�rm.uno çoutlnho, J�a..o, Flo-.

menau", a qual sugere aos l nada declaracão e reforça -e
• mm, Zeno Bellí, Joaquim Estado 1960 nosso �ezado luiz Gonzaga, Jose Palmel- . Joao Gualberto Arllante, rentíno das· - Nevês" _

Eucler·

ór'gãos 'diretivos do Partido rnos.aínda o apelo para que I Kormann, Oregorio W. Vec-' Chefe e prezado ã�o; vl- ra, Francisco Ferreira, JOdé : Benta 'Furtado Palm�tra, se- I [J:lI;valh,o
Gonzaga, Paulo

a candidatura do sr, celso seja recomendado aos órgãos chi, Carlos Boos, 'Ernesto mos hipotecar como��$pl'e Abrehão, Humberto Almeida,
! sé Ramos, Joaguirtl' 'Veiga, _V�que, Ah:nerindo Fre1ta�,

Ramos ao cargo de Gover- diretivos do Partido .as suas I Bianchini .JuniOr, Paulo nossa leal e irre.strlt�'pol1- Ferminõ' WamlrecK, Fel1cia-, Henrique vícente : da '.96sta, J�sé Alfredo- �onzaga, L�l"
nador do Estado nQ pleito urgentes .provídencías no Lourenço Bíanchíní, Fran-, daríedade pois sa,be�'que no Oa�dino Dias, LUIZ Lopes Nestor dos Santos, Jose- Me�. Joaquil\1, .Simao 'Ma�oel S11-
eleitoral de 1960 e ,telldo, em sentido de ser convocada a cisco Heil, .Joseph O. scnae- assim fazendo est"émOS Gonzaga, Paschoal Ferreiril deíros Vieira, Carlos fiti!Q.so va, Arno Cugnier,_ ;Moacir
vista aind� que l�a�os oonvencão Esta_dual para fer, Ewaldo Rístow, Artur contdbuindo para eijsran·- da Cõstà; 'Mal'io costa, E'3- I Seara, NiltQ.n Kicher; Eurico Storlno, Maria Vi,eira, 'Anto
oportuna seja desde lã> abor- apreciar a sugestão em apre- Jachovicz, Julio Re�naldo decimento e rortaíe nto meraldo Azevedo Braga, Ro·

I
Krobel, Ari Antlago da SUo Oouto..

�::o.ao"c��:'"Gbt�..'f'':' r..,��!.��I:��á�t�'1 ="'b�dOG��=.m�o:�
nosso' lodoso :l! " .• e �inha -de Souza, BrUno Bc· va,

Evar,=1I�ln;ra, rdinlj WSRl]WS-'e
.
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João .Ba"entura de Huporangi::manilesta-Ie
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'a, . ", te 'di t''';a tão unânimes em afirmar 1l boa Blumenau para se Integral' no que é esperado naçtuelil-. - cid de
çanuo o CRI)Q!"a o �esse � �., s1;1- ;hora, a oportunidade da' atitude movimento que ji repercute agora proximamente. para R" .cdnvenção
cessão do atual Governa(j!lr, não .

� " .

. . , dos congressistas nlumeneuensee. em todo o tel'ritól'lo, estadual,
. .- �unlclpal, verá nesta oporturnda-.

agradou à UDN.· Os P"SlWQ1� Ve
Nêste particular, o deputado wn, 'Tem êste jornal estarrtpado' em ie::q1Janta lhe quer o povo de jtu.,

as f&rças que se op..õem --::'J), <com -
. . Nenhu-�' dld t- , l' mar Dias está satisfeito. NãO ou., tôdas .as ediÇões pronunciamentos poranga. Ul can ii. o,

viu S. Excla atnda uma' Só pes- sôbre o momentoso assunto, concluru o sr. Boaventura. slnte-

Jaa que lhe 'reclamasse precíprta., Ontem a reportagem ouviu um
tlza melhor as aspirações do povo

t t á 1
,- que o

.

senhor Celso Ramos".CãO no ges O. Ao con r r o, �s ilustre _ político do alto Vjlle do-

.

/'
mensagens �ue lhe Cheg�, dla-, Itajaí. o senhor João !liiav<enhirã. Vêose assím que em tôda a

rtamente, sao- congratulatõrtas e
perguntadO sôbre . como reper- parte ê tôda· gente pensa do mes-

de francó apJauso ii Iniciativa que _cutlra em Ituporanga a notícia da' mo lJlodo,'
.

tomQu. parece ·.que todo o Estado convenção blumenauense, o entre-.

vlstado assegurou que a totaÍld,a_
de

'

da população vlbrott" com o
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�sse_mbléia- Legislati��
. _�a dó·PSD rtifirma rep�dlo Contra violência policial � DepUffd. Sa�
·Ios Lips'4a',UDN "'ese,nlerra'r proJelo de ·Colônia·de Férias O sr. AdemU

" Gbizi' énlUga lágrimas, com' nossa 'ed'ição de ,onlém '

. � sessão de ontem, �a ASsi(m- ,1IS. Traz o exemplar �a�a_a kfb,u. Irá. -.saúda sem Pares, tece conside- 'emitimos. na. crônica de I�ntem.
�leut' Le�lsl.atl\!á,' tal. pre�l�a, p�llla. d�fend1!,' � .SOCiedade, de:, �u rações sôbre o c"mportamento"do� Que a Intellção dQ cronls'Glit"\lr(l.
lo sr. Braz A1.v-lS. 1! sê�retar,lada. �unlclplo contra as perfl?las ')01'... Ilmbros da Casa dentro e' fom dlmlnulr�lhe em tudo: na In_tell;.

respe9t1va,m,,ente. 1?.ws-. ,.4,'
1tP

.. ut.ad.
ns

1
�'Ida

...
s

n.
a obl

..a'.l',ame,n,,tan�o a.,
de{-e- . ela. .que

as dlssençõ�s deye\\w g.ênCI.a.
:no es]?irito, no C.Of,à.<ião.Eduardo �I\ntos LlnlI e� Tüpy, Bar- sa parcial que 1\ oposlçao, fez. na. !Icar apends no recinto, etc.,óE; C·.'- etc: E continuou dando a clitrn-

feto. _. . _

'

sessãO de ontem.. _ . _ '" 'mo prometera soleneJA_ente ,,('� . dep'claramente que tJif,-I};!�e ";" .dl,)

.� Sr. Mlltt� Br�sa: �ÍlICI,\l��,nte\:\,tO�� \8ft·."ü.tN9�;i\:JJ!t�L
'

, _.tJ��-n\�'�;:�*'�� ���';:,u-"t>m":�4tc�aÍ'����II� n.,
��..q�+�1;t� oft, :�..::-, �t\e", lÇlil!;iJ!� �

•.J�� �Ive:r��, 'CDn O"� " .,.. iThW9}ritltrllm,;, � ,excllsi\rlaQ_':'se 'p�r <':li), 'tiitn�sct1'la" e' 'lespll'l,tro' .:

. � COÚ.�llttvlatorío a .A�1\tJ!!�C'll)O�iÇfiO: ex:tetll,�a QJilt.em.,'peJo �a.· ilÍla',Iri'expe,rlêP-êla,. �1'iHlgOJ:l 566�' do" 'ilqs""br�inhos' da_..Cl!slj!,
e ET�::projeto i7. pel� exposl�ao, .m�lro deputaao r;ltado. reaflrman'_ quip'edal

.

descoberta: "desente!'_' O deputa:dO -Ghizi, entret(l.nto.

��n:aaop!:::�..�eo Alcantara. do.;.. do sUa repulsa ao 'contexto do VO... rara" um p�'OJeto de...l950 ott 19fi 1. ni� aont�{;'a:"o"qu'é escrevemos on,
Clube �Si lume. A, certa alJura. exclama ,,<" que' concede ·aos tra1;)alhadores co· 'têm: que � nobre representante de

Aprovado. .sr. Antonio Alm-j!lda que .0' oratlQ� lônlas de fér;as. 'Bater-s'e-ía no Ararangúá e Tubarão trocou 'ai) d,-
Ó deputado Mlgnone enca�il1nha era desleal ao manifestar que ho�_ sentido .de transformar o tal proJ,'·1 zer manohete por. editorial. E o

ii Mesa l'eq;uerlmento a fim de ser ve. de su� parte, defesa parcial d!\ to em realidade, que mnguém flIs_
. mais' interessante é que o depu­

telegrafada ao presidente do Ban:" obra. O que :lOi.
dito. isto sim. fel, BO duvidasse.

.

/ I tado SebastiãO' ,Neves, pérfldamen­
co do Brasil no sentido àe ser a repulsa aos m��OdOS com que, U O deputado Walüemar .sall�s, te, deixa o cOmpanheiro "s�f_dl­
crlàda Ullla agência dêsse estabe- delegada de pol'cla eUlh

•
1 :"argou. II representante de Tubarão, pede

I
zent" brotinho en'tregue aos ápar-.

le!,lm�nto l;Iancárlo, em Caplnzal. venda dO� exemplares. QUanto ao .�J_>arte para sugerir ao orador que teantes. Um' deles, o sr. Waldemar
Vai a tribuna, fazer. �ustlf1catlv81 maiS, estava, como- tôda. a l,lanca� faça com' que o gov'rno conceda' S 11 fi

. t··.

t
-' ." .

- e

I a ee, II rmou .entao que ao ,em-
da pre enSaO. segulndo_se-lhe os

I
da pessedista, aQ lado tio

.

repr�- 'M '1'10 minlmo aos trabalhadores
.', , .

. .

B'
"

n To';', , b.a'
_

. po que o orador, nas duas vêzes
depu_!;ad,os Mario, lUsa e_ AntOhl? I

sentante de Rio do ;sul I;l" dll <l�C<. do Estado e que, quanto à colônia, que se levantou'da cadeira, l1.êl!Jiie
Almeida, ambos �efel\indo-se a, ele<!_ade rlosulense. " '., �estava de pleno acôrdo.

'

periodo' . extraorcÍlnárlo;
.

fê.lo, �õ.
justeza da medida. A,prpvado 'pela BANCADAS DO PSD E UDN JA' O sr S(l.ntos· Lins ficou ligeira.:. mente para' criticar a imprensa,
Casa. .'

"
_" I COM AS iNDICAÇÕES PARA 'mente' cot;lfuso. mas, seus campa- deveria, .Isto sim, teqer um hino

J'\IANOEIJ DE MENEZES:

DEFI-1
AS COMISSõES - FALl'A PTB hhelros( IIgelrós; vieram tirá_lo da de louvor pelo trabalha incessante

:NE POSIÇÃO E EXPLICA O lider governista Sebastião Ne-' entaladela.
.

em favor da divUlgação dos ti'a_
\.' ACONTECIMENTOS ves informa a Mesa estar c'õm os balhos da Casa que a mesma Im-

O pl'lmelro orador Inscrito é o nomes de seus companheiros para A I-MPRENS.", ESTA,.. prensa vem empreendendo• ..poiS
sr. Manoel de Menezes. ,da PSP. Integrar as Comissões da C3sa. O' MADRASTA . .'. 1 que consiste, sobretudo. num, dos
Pl,'imelramente, e também ao ml- sr., Iv!) Silveira, por sua V�liI� ma.'" Nas explicações pessoais, falam esteios da democracill.
crofo1'le de sua emlssôra,. define nlfest,a à presfdêncla já diSpÕl' <:Ie o sr. Jiose' WÍtldomlro Silva, pedln_. Nessa altul'a o orador,
sua pOSiÇão na Casa: "Não sou tôdas as indicações do,>' nomes do a Casa apôlo para u.ui telegra-
apaixonado pelo PSP", expllca a oposicionistas. O sr. Braz Alves ma ao Mlnls.CYo da Vil}.Ção para
'certa, altura, afirmando acompll.- então áfll'mll qúe pelo ratO dó 1í-, «;!rlaÇâo de 'uma agência telegráfica
nhará os. partidos 'nas votações, der petebista, deputfl,do Eillas1o., em pa-lmares. Ú sr. Fredeilcó 'Kuer

... quando achar' que deve .. Apó's, dá. Caon somente,' ter chegad.o ontem. ten se refere a q'u.esta"o relativa a'- o deputado que se chamou "bro-
sua versão ao Incidente de,.que f�i, deixa o assunto p'ara ser

,resolvíci.olçonvocação,
pela COJ:rlisSãO pe,mlJ,.

Protagonl�ta dl�s atl' s h
tlnho" também

," cQ1!leça a achar
.

�, ..
' '1}.. oje. ',ncnte. da Assemble·la. \

O SR L
. que a Imprensa é neeessárin, é

. A. BINO ZENI FAZ ES-' DEPUTADO SANTOS 'LINS: ��S- O sr. Walmor de Oliveira do
TRÉIA COM LIVRO AB ,útil e que sempre foi a �avor da

,
.

\, ERTO: TRE'IA COM DESCOBÉRTA DJ,i PTB. faz referência ao fato de on- ,mesma.
RIO DO SUL NA 'BERL(NDA PROJE'fQ DE COLONIA DE FE'- tem deputádos governistas tacha-
'O representante udenist!l tl" RIAS A TRABALHADORES' 'refu a manchete de O ESTADO,.

RIo. do Sul. sr. Albino Zeni. vai ii. SaUsfelto por ocupar a trlbõmu Gôbre as clelçQes recentes de Ara_

tr.lbuna
pal'a

verberar,
o

,€011.
teúclo

I·,pela
vêz prlm,eira", 0 jóvem (!f;.. tanguú. de não. expressarem a ver­

.. dQ livro pUbllcad� pelo SI', Itfll110 put:.do Santos Lins, representante 'dade E, no entanto, ontem. o ór­
. l'er.uffo, sob o titUlO" Mad�l:ój)o.. de Itajaí. Campo Alegre e T'anga_ .gãO do govêrn� publicava matéria

..."
.-

a

Só. não slntonlsa ainda com o

leito de pensar' pessedlsta a UÇ)N._
E' que a UDN i3abe que a oposl_

acontecimento. "Ituporanga 9ão, .agora,' não a deixará rnals em
atllantou o Sr. João Boaventura _

tranquUQ 'sona, mas, a obrlgarfl a
nas últimas ,eleIções- delllonstrou vir debater, perante o povo,. os
quanto rejeita e repele o atual

problemas gue ela não sente, do
estR'do de coisas. A votação do de- .

� próprio POVÓt ....putado estadual, senhor
. .Ayrton _.

" Mueller, da' légenda pesselllsta ,\{J':. -r --_::....
___

·�l·apassou,os .prog�6stlcq�.��1.Ei o�1- ,�se calcinha (J.upla 'di" p!ástica I
mlsta!!� s-lnai 'de qUj) as '1'õWIUl o�n- I das. '�ONFECÇJj.ES,,�PLEN" I,

> .,1cIQ�llit� ':W�
.

��.
-

:".,\" R{Ía 1.�llfJÍl4Je . dI,'

(J)úf;····
tetO,' " .

�-:.� ,���� ("'.' ': ]�:i�.��I�'$_,��a� .,
�aino' I

";'>�ô.tli�ã�
'.

dó'-�é.
'. eIS,?;,. 'yédil�tU. à.:lfl(i�\'fJt1t .,pa 01111;"1' I·

.

�rata�o':"��.naRq� ço_n1'�nn01;1 ipJ 'piles.,. '"
li m,!!lllPr.)' ;.e;-w _.,

. />1. I
tiglo ,que se. incorporou ao partido '_ _ _ _ _

"

Pllra a Capital da República, suntes ligados ao momento polítl_

pelG cenva1r da Real, viajou on- co.
c

tera o nosso Ilustre
.

conterrâneo, O seu regresso será Itnteclpado
sr .. Celso' Ramos, presidente do

para o próximo domln�o,' a fim

partido SochÜ Democrático no de assistir, como habitualmente o EstarãO presentes nest!l. soleni-

Estado. faz. em .companhla de seu Irmão dade altas autoridades civis, ml-·

Além de compromisso de ordem Hugo Ramos, a Imponen�é procls- 111tares
e eclesiásticas, sediadas

social, levam_no ao Rio vários as- l são dos passos.' nesta c�pltal.
_

SSSSSSSS%SS::::SSS,;:a:S.%S'SSSSS\"S<SSS$SSSnsssS:;SSS"iê"V'�;SS'SS:
-':'�

,. Candidato' Necessarlo
Não interessava à UDN'abrir imediatamen.:.te o problema suceSSOrIo. Dese··

java O Oovêrno' mais um'unó para deglutir, tranquilamente,. um _orçamen.to" i�­
to é, mais de�dois e meio bllhões de,cruzeiros. Lançado O problema pela audaCla

pessedista, resta à UDN enfren�ar a .,qüestão e por-se, também, em campo. o,re"
ninguém desconhece as dlfic\lldacle�'Que lavram no campo 'si·1iuacionista. Nm·

guém se entende com ninguém. �t!.an� o, Governador quer uma coisa, a sua

s:Ombt'a-lhé exige outra. E .quandÓ'·�<?,stJmàra .quer assim, o Oov�rnador quer de

dutro modo. Ademais, a pouticage� :Í!êsenfreada que tomou conta de tudo, ,já

I)ã.õ�l!Ílü� pode ser dominàdà,.'Todo,milndo aspira uma fatia do bôlo. E como os

po!>tuiantes .sãç, !IlUitos e ,0 b�1o," vai 'Se dismili,nguindo, não há sur'iciente pat'a

todos. -E as dificuldades -am-uentãm e prosperam.
• .

-

••-" '\10 '" '01<
que diz respeito às .elelções à pre­
feitura de AraranguJi.

1-11, E P-
... ' , que fazia o- mesmo". Tecllndo, depois, considerações

,,,I, ' X. 0.,1 111."DADE '.tE'·A;L. O' sr. setias-tl�o Neves afirma, sôbre ,o. que acaboU de ler e.· ...qqe,
.' m

,_ , .

' em_' aparte que a .crônlca parla-. no seu êntender. era !t expressãO
Radicado há ,já � alguns damente se integrou ao 'am-

'�entar de A GAZETA -- era a da verdade dos fatos, o sr Gl'1Izl
. mêses entre nó_s, o pintor biente ar.tístico cátarinense .nOBS!, confrelra, a citada _ era da é ap�teado pelo deputado" Aiüo:
gau.eho Trinda�e" Leal cràpi�, dando su.a contribuição para

responsabllldade' 'do cronista que nlo Alfl1elda, que dlli1: _ "Npbl'c
•.

t d
o paláÇi:o manda seu noticiário depütado', basta a, leitura do ar-.eSSe mov-i,nlen o e renovação '

I' t·
'.' ... ,- dlreta�ente àqúele ór:o;�o. O 01'8- tlgo para que conste dos anais"p as lca que secprocessa em

d d fi 11 h d I d'
.

.

nosso
-

éio '. -'. ,ar e ne a n a a l'l, epen. O orador, atlnal, entende o a'par-
Nom�do�' mais' represen-. dência do PTB na Assembléia. te e dá·se por vencido: "E', o

tativos da npva geração sul.. . velho tôbo me pegou".

riogral.'ldense: Trindade Leal o D�PUTADO GHIZI TEl\I, A

tem realizado um' sério, tra. MISSAO INGRATA DE ATACAR

balho de pesquisa, cons-
,A
..
IMPRENSA � ACABA ENXU­

tr\linde u!J1a obrà. pessoal,' .(}ANDO .AS LA GRIMAS COM A

com cara.cterí&ticas ,:próprias,' ��IÇÃO DJ't ONTEM D.ESTA
.que 'a identif.icam .e. singu- r 'ROLHA

larIzam.
.

Tendo reaUzado �x:posi- Missão ingrata a do vlce-lider

ções individuais e partici- 4� UDN- na Câmara. Em sua es­

pada de mostras coletivas tr�I't. anteontem, e ontem, vai à

em Pôrto Alegre, São'Paulo, 'tl'IQiu\a' de jornal em riste. com

Rio, Salvador, vai êle agora ,Jpntadé de aeabar com a Imprerua

se apresentar entre nos. ;qÍl�'falta -com a verdade, que jo-
.

Sua exposição está: mãrca.. ,ga o p'arlamentar na rua da am"lr.

d� para fins dêste mês, no gura, etc .. etc.. LONDR-ES, .

março
Museu de Arte Modérna, à. Foi o qüe f�z S. Excla. ontem. Eertrand Russel, o conheci�
Rua. Ten�Jlte Silvefra (Casa Investiu con�ra o cronista. parla_ do filósofo. inglês, anun­
de S,nntá: Catarina5, tão logo mental' desta fôlha, que agradece. ciou numa conferência .pro­
s�' encerre o �egun$lo salão -:s,enslblllzado. a entl'�da para os nunciada na TV 'que sua
de lutes plásticas promovido anaJs da Casa, Ficou' o sr. Ghlzl, ,morte oco-rrei'á pl'ovàvel:­
de OAPF. Promovida pela, magoado com os conceitos que ,mente no princípio do àno
revista LITORAL, a exposi- ,: .

.
.' de 1962-. Lord Russel que

c.ão de; Trindade_ Leal, des·- MI\DEIRAS' PARA

"1
tem 86 anos, 'previu com a

pertara a .atençao de todos .. C'
- maior exatidão o início da As' palavras do ex·Governador tll;l Santa Catarina transferiram à Decla-

os que aqui se ,interessam ÇONST,RU,:cAC?. (. segunda guerra mundial. ração de BlumÊmau tal fôrça'e uma importância tão avultàda que não só deve

���§���b���1��;�ti
.,' :>:';:-t� i '

<;' <:!���j;,;;,,!,JLi� '; 'v', '. ,�):�l?f ��:".:' ?:��:;:.'�

.--", �.._

como que
, '

acordflndo de um pesadelo. dá Um

pulinho na tribuna e exclama:
� "N;ãO, excelência. _o sr. ja�.alB
me jogará contra a .imprensa",- Aí,

O sr. Ghlzl larga O ESTADO e

pega A GAZETA, e pede Inscri­

ção nos anais do artigo que lê, e

,

O deputado.brotinho �ncerra sua

encantadora peroração. Ao que, 'J'tudo Indica, porém. depois de li_
das estas ilOtas. voltará hoje.

Berlrand Russel
A ,.

preve sua proprla
morte

enviem pela

, fAC
.

,t ,CRUZEIRO do!IIL'
LOJA DE CA{tGA;

j't; f'el�qi S'chmi'di, ,.0,

i:{!;-�rQ��";��!Ó:,� ?�oOQ'

(J clic�ê est�pa'o Sr. João Boa­
ventura, prestigioso pessedista de

Ituporínga) .

PA'SSAGEM' DE: 'COMANDO
Hoje às 10 'horas haverá ,a Bole- na Bede do 5.0 Distrito Naval.

nidade de passagem de COmando,
.

O Cqntra.-Almlrante Antonio
Carlos Raja Gabaglla, passará as

altas funções .ie Comandª,nte do

fi.o Distrito Naval, ao Contra·Al.;Viajo,u O sr I
.

CELSO RAMOS'
mll'ante Augusto Hamann Rade­
maker Grunewald, recentemente
nomeado por Decreto do presiden­
te da República.

, Agora, posta na ordem do dia a;'.questão sucessória, os cabos eleitorais da

UDN aparecerão mais exigente!!, em maior n.úmero; com lances e �spirações mais

altas. Será um Deus nos a(�uda. Não navera cartórios que cheguem'. Nem empre·

gos nas quantidaqes x:eclamadas. Far-'se-á barro à P9rj;� do palácio e os acoto­

'velamentos serão tantos que muita gente sairá ferida, �enão esmagjlda, dos con-
" ,tatos pàlâ�iallos. O Tesouro, já rasp.ado, sofrerá sangrias incríveis. E, um bele

dia, apertal-<:'se·ão as tetas ê não haverá mais leite. mste será o, dia do pânico. E o

pânico não vai tardar. A'UDN sabe disto e porisso está. sofrendo horrores com o

gesto dos pessedistas· de Blumenau.
.

\lO \lO *

Do lado de cá, do iadn da gente que faz a opôsição, a euforia é enorme. A

unanimidade que consagrou Celso' Ramos em Blumenau é �vultada pelos pro­
,

nunciamentos de figuras lcpresentativas do pessedismo catarinense. "

As d�,chtracões estar�1padas em "O Estado'" de antes 'de ontem ,e radiodi'

'fundida� pela O�arujá foram incisivas. O senhor Aderbal Ramos da-Silva, figu ..

ra das mais eminentes da :política barriga verde, ex-Oovernaddr e ex-de.putado

federal, teve palavras calorosas de apoiamento à Declaração de �tllm_en�u. "En­
tre antecipar e retardar o lançamento do problema, a prfmeira, decisa� e a cer­

ta _ disse S. Excia. _", ) atificando, assim, cem o peso da sua autondade e a

fôrça inquestionável da sua definição;o gesto do grupo r�u�idp etn Blumenau

pelo convite do deputadO '�ilmar Dias.
.

Quanto a� nome "sugLrido, o do senhor Celso Ram?s, o ilustre homem pú-
blico 'afiançou que a escoí'na realizada recaia na personalidade de um, cidadão

que conquistara p�la sua atuação, q direito de vir a ser candida�o ao govêrno.
. Positivando ainda o i,eu penllamento, aduziu que Celso Ramos é o candi.·

�dato ekato e nécessário, capa� de ,enfrentar, pela severidage e exigência, os gra­
ves problemas' catarinense�"

-*' * *

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�:::.:;::;�:::::�R�E;;r:ri;á��:I- Ectl&�dl �OllleDall»m :Jresta�a ao Almirante 8aj�.,Ga�agfjª,
"�a sexta-�eü:a pp. foi ho- mos, Jornalis�1)r. Ru,be�g\

1
, Foi' ó �eiuinte di�cu1'j,o': lfol:�r�di9nal do Bi-a.sn,� c.ons-, J��J ;;.c'9m t�doS', VQS;".,�eu�

li �;Iftenag�à{i,o, ' I o Exmo, sr. dê, Arruda RalÍl�s,_ R�p,resel'l ,
' l\f�u' llnstl'!;l_Jiovernadql', trtUldo pelos g�.ol'Hi>SOS" Es-: 11ustreft :A!mgos, d�l�O.""O

Contra-Almirante' Antonio tante do Dr . .KdêfbaJ' Ramos do Estado Meus ilustres' tados' do Paraná Santa Ga,:, meu coraçao de marin1i�Jro /

Carlos Rajá Gabaglia, com dr. Gastão de Assis, Capitão amigos.
.

,
tar ina e Rio 'Gl:ande' do e a admiraçã[l de brasileí-

um banquete no Lux Hotel. de Eragata Jorge da Cruz Vossa ilustre presença Sul, com saudade. Em sua 1'0.

Sua Excia. foi exonerado Soares, Capitão de Fragata nesta cerimônia traduz o sede, a b�ll! Plortanôpolts, Antonio Carll?s Raja GaBa-
do alto cargo de Comandan- - Almir Coelho de Souza alto espírito' cívico de gen- onde convivi- com' o ilustre gha
te do 5.0 Distrito Naval, dr. Zeho Petry, Capitão de te admirável, impregnada Governador Heriberto Hul- Contra _ Almirante
por Decreto do Exmo. Se. Corveta _ José Alonso de fé, de progresso, de tra­
Presidente da República e Sartíé, Capitão de Corveta balho e de amôr às causas

dentro de pouCcas 'thOlraFs dse- -C P;'tl:olddo Ccastelot BraFneco, justa"ds e Pd::triótidcas, que " ....,,�s,.<y;'$-,:�P.guira para a api a, e e- api ao e orve a 1'- vem espe Ir-se o marr- ---------

• nheir o" que parte.
Recebo,. comovido e pe­

nhçrado, esta prova de sim­
patia e de amizade, reconhe­
cendo, com convícção, que
ela se dirige à Marinha ne
'I'amandaré, da qual SO'1

simples modesto mas devo­
tado servidor.
Constltuís, meus ilustres

Amigos, uma pleíâde tIe
homens elevadamente elas­
<;ificados nos diversos se-

:t::::/Im::;\"", tôres da..vida pública, CUJO,
contato tive o prazer de
sentir na minha curta per­
manência neste �agnífic')
Estado da Federação.
Devo, mercê de Deus, de­

'clarar-vos que aqui cumpri
com o .meu dever. Respeitei
'a Lei e a fiz respeitar. Ci­
tladão e Militar, sou apolí­
tic(} e daí receber de todos
'vós, igualmente, meus ílus­
tl�e-s Amigos, a segurança
'dê vosso entusiasmo e o

CONTRA ALMIn"Á'NTE A
prestígio de vossa amizade.

n.1'1 Respondo-vos com a minna
CARLOS RÀJA GABAG gratidão.

ral. ", re,Z'; Major Oficial legalista, mante-

As aut01'idades civís, 'tui" 'olbJ;nho, M,l- nedor do poder constituído,
litarí:'s é', amigos do Almi-' 'jor Costa _ jo�''M�jor Be- tenho sempre atuado com di-
rante Raja Gaba'glia pro--' 'nhoul' de' tI'O "'l�:ovariz, gnidad-e, honradez e acendJ'a
movpram um banquete ap"o Major Helio F. de Andrade, do dévotamento à Marinha,
veitando a oportunidade pa" dr. Euclides Cintra, dr. Eu- desde a Esco,la Naval até o

l'a a'presentar' as despedid51i" gênio Trompowski Taulois, pre5ente cêl'ca de quatr0
ao ilustre Almh'ante, '-pu;es- Repres. Dep. Ivo Montene- decenios. ,Neto e' filho de 2
{igiando assim a pessoa do gro, Repres. Deputado Albi- Lentes Catec:h;áticos da Es- pj
brioso militar. no Zeni. Capitão Aviador cola de Marinha e da Esco- 7

Compareceram ao ball- - MaI'O B. Fer,reira, dr. la Naval, guardo e consér-

quete (J Governador "Hed- Aroldo Perdeneira dr. AL'1 vo as tradicões de meu n·)­

berto Hulse" Presidente do ele Oliveira, dr. DÍb Mussi, me, que já pertenceu a dois
Tribunal de Justiça - Des' dr. Paulo Amaral, Mister outros Almi'l'antes, meus •

embargatlor Osmundo W. Thomas Carl', Repres. do S'l", ,tios, Minha carreira naval ��elra _ cuja passagem pela Câ� I'OS, vg 'Emilla Medeiros v,g; .Jaime da Nobrega, Presidente da ,Japy Fernandes, ,Gerente da segue uma trajetór-ia de ca- •
mara, nesta como na legislatura de paula Vg João Evangellstll da Assembléia l,egislativa _ VARIG Sr, Ottoni Ianner, rá/te;' evolutivo, que é o �

passada, tem sido norteda por sa- SIlV� vg Osvaldo paoheco .vg Ma- D"putado Braz Alves, Pre- sr, Eduardo Rosa, sr. Flor" patrimônio dêste marujo. t
feito Municipal - dr: Dib doaldo Nobrega, sr. Andra- Insisto, meus ilustre3 {

d' P in
.

ias crlst-os e de tra ria das Neves vg Tel'ezinha' Silva A t!'!os l' CIP a � Chf.!lem,' Senador Irin,ejl de Botelho, Tenente José mlg'OS, num pon o, sou

-bálhó' slnt�nizllndo JlS aSpll'l1çõeg vg Maria Costa vg Maria Helena BOi nhausen, Representante Vieira, Tenente Nelson San- apolitico. Assim, antes do

�-'c�sse tr�lhl\doi:ª.,de �lórla-: oCosta, vg L�..'l;-·Cost!' vg,n;na,�Plres do l'l'e:.identr da Camara tos l\IIitke, Tenente Maurí- último 3 de outubro, ho-me- '

n 'no11s vem' de" ��ll"f,' h�n�oso' \'g L1fureci i!:.J!,ri1( .Jaqu�B- yg- On- 11,;l'jriral - Yereadol' Otto cio Filomeno, Tenente Adi!) nagei três gra�d�s ,;fíg}<1!a�::
,?�' _ :\..'" '3',,' ,c.

-

<

• .-

"

'

:'.i';' "',,, ':_" .;;:' Ent;l'N', Pl":'sit1ente do- Tr' Muller e muitos outros ami- de Santa Catarma; . Ne'retk ..

�Jt�eh� te

i'
:��e.'7>;� <'�.: �t::.:�:_ZIl':,4e" �h�",llt . bunal Eleitoral _ Desem- gos �IO Alm.irante Raja Ga- Ra:no�, do PSD, 'einj,p;�g'efof::,

tl'iiDl!ct:6vemOll.•'!lj)s,.- ga :tS�!l.u ti; nfl't1l.rml) bargador Alves Ped.rosa bagha' JOlge Lacerda, da r;!>D ' (l'" '.

J�ntude o' át.ra· "

-? - ,�j_ _ \Tc'� !Jl1)tA Pt,ci(idente d.n Tribunal .d� ,F�f�r nome (lo� Ilre-� !j_e'obe,�'. Leal, dpJ!", '��---'
"

• ,," � • - <1'r' i;.�.;,' '. ('clli n s r Nels LT' nt .... 'f' M rt�' 1 l.'!:t Ca aI ' -

""NEREU D', �E,"'-c'ER'EtR'A' ......,,�MA 'E<-''W�A'))�RES 'oe. s," .

on ,!;�. se e>: \A e e1,0 u lClpa.•
' .

, �.,�
, ..� ''r...:�., ,. .. ,._ �" .. ..;. Á" ,"" +[� J("J-1t.. '- Staoterau. S�cretal'lO �& v. dr. Dib êherepl"enalteeendo C5lu:parecl, a �;L:,�;'Jl.
CAM�RrA 19-1" Y'E:t:�A�OR��� �,EST'A.' ',_ ',' � , IJ. P_. pr. He.tol· Fe,ra�',l"Sl!':; bi'i1hant€wen,fé {l.':Ji!essoa do ro 1,lltmJO! ,eI:ll . .Porto�A_lé "

" . , .

NEST4y:--! !:. :_,� '�', r,-' -:-,:'pr�l,!it��a�f,senj;��o -"'I1�:-dad�!� I <;(I"�ta;eJ!J de $,A��, :-:-;�J.!;� ,�lmiranti;
.

"q�I;>Mtl,i�.,;;, :hpOSSth��,��\lt.ual ;V0.y-erna- -"�s���. ''-:�'" ',;' ,,� ':' :',:,� ';;. ;: '<: .. " "

"Como ·.me�bl'QS ;T'ú_ventJld�,,""Ol>�, Í'��e'nte ',<!�liSt� .'oti9!�rá,��o.f:.n!vê! L�,!CP.D},ICO :\�úl'f)-íl'a,,,��c::�t�"'..� f {� ban 'l�< �rp'�(fe�d!;l1' �lor. dQ_ :R),e-_,J}J a�,d_!,':�9'�Sul, ' '�""·Ií}hagino, êsse- maj-or, • ,qué se<recusou' à um -

'

rárla 'Gâióllca e, operál'ios..-ffiém-" �ár1l) mi'1\ime' sejam iSeri'tos 1'IÍl_ lC"�� -tI� IAgIl(,);ll�ra ;_.,....,. .1):" :.tn,lllta ge{lwll SI�1,ff$':O: m�,� eleito p�1?J ,P'J.1�: c ", ',�' apertó dé'�ão, ,quàndo �ã;à teria naaa, à perder e
.

"
'.

' ',,_ ',_" . "',"" ,
" '

"<." u�......
' .. ,'

,

:: . et,SO van l,)t)'5tl!'':'l><Sec;)_'��á�, acontece1UR "s "�fi(fs.!·ém ;, '" '"
. ,

.

.;-...1-.' h d '1'" lh'dbras �u�ênt�os �imOS �(l�il� postos ,constr�ao �� P�JI, e· rio'ol'! S. púbJic:_a"'C',Go_llón.eL ,rios�a cá.
_. nir#lff:s'é'9S, '_", Em.'o��F!!f' Gatal:m� eu= mUlto 8: g<:Ú.lJ.�í:lr"c egan ,0 ao qlJal'te'j.�r�co 1 o:

atuaÇã,O, Câ'iílarll r�feren.te_, dia 25 se slm,ilClJ.l� ;r'pt, " (as!) 'Walmor AgUlar"�'orge�,,:* -;: ,partidos .; �:�§tjgü\:f,ám, dê tf,o Pro, Hrr?�� I\1�,�,.�"o"m� _::_ Qu'e' houve, Albe-rt01
',. -. :, '!>;r", \

pt Contini,le
-

''levantanil9' ,. c�'e'M:rio de Interiq.r' e�;.fijw-t' ,fol'm� eld#lava"f- uni '-8fíiciâ'l:;' t�rll� "o, >:CJ!lI_��lheIl() .� J.oao Um sorriso superior iluminaria a face do ho-

reinvidlcações clllSses laborlosllS vg, Acnes Faraco tlça - Deputad"cf Laeí:té General 'cm fôr'Cás arníàdã'r;. C�Pl:tran?, �e "MeJlo" Fllhp mem,-e,êste, triunfante cQmó.,se hôuvesseAmutado <

Ramos Representante do Nã
' 11' t·o fOI f;_U PreSidente no Impe- ,�,

,_.� '" - ,," 'r\�, - "'>' '"

S�cretãrio da Fazenda;', Re- tiv'�r:� o�nrda:s 1 ��m%U�a�� �'io, pass:;tndo o Govê1'no ao - o p:rôjJrio traseiro do Senhor� fada -ú1n .ghtb cpm a

pl'esentante do' Secretª,l'io bém os' �ltos �omando de
Ilwüre V}sc<;>nde de .Taunay. mão espalmada '{!ol'tando o ar, e dIria com enfado:

de KC., General Paulo Víei- 'nossa" f�l'cas._ arm<>das
s
s ..� dNa dProSv�nlC!,a _do RlOtGraorr-, "Recus-ei'':me a apertar a mão de' Ldtt".

d R C ·t-" d' 'd'
q " ..." - e fi u' pouc an es a .

ra a, os�, a'pI ao' :(IS dia HS eM nossa: Capital. R 'bI' �: _ A"'._ '-�"Enlre'os companheiros,: ,çinco, pelo meilO's,
Porto - Cap. de' Mar' e O h �n

'

dAI," 'n: �9u lca,.meu !O ,avo, 11 '

S
•• om., agea o mIra mao de mmhas avos dr

.

desmaiariam, e os mais fo:·tes, após rlefeHos, dei ter-Guerra DldlO S. Bustaman- te GabàgIia pl'onunciou brf- l
.

J I' I Alb
.

t C nd nt d G
'.

Ih t d"
'

d
,ose u 10 (e uque1'qlle 'rÍvel <choque, tomariam a imprescindível inieiati-� M0!lll.at ad eFl a, �M'n!�- an e l,scurso agra ecep.- Barros Barão de Sobra'

'

çao 11 ar e Ol'lanopo IS do a todos que estavam pre- f
.

, 'p. 'd t' f I 'd" va 'ele guind'á-Ic à'seus ombros e' o'éonduzirem
_ Coronel Alvaro Veiga sentes e apresentou também

OI l;eM" r.e�l e� e,
S
a eCl o

em triunfo às masmorras, que nã0 deveriam s,er,
Lima, Coman'dante d,o 14.,0' as snas �incel·a.S des,pedida:�. Tco,l!lbo llllFlsdro• 10, �pre�..? d b 'dI B.C. _ Coronel SylvlO Pm-

' p una e era e pnmelr,u e todo..a oh as para atender a casos como êstes.

to da Luz, Chefe do Estado�' P�ocu;ador Geral da Repu- O Brasi1 sempre foi o país dos exagêros, mas êste
Ma'IOr do Comando 'do 5:0 T'E'RRENO

� bhca, de QS súbalternos deseja: em desalojar um Mihis-
Distrito Naval, _ Cap. de

"

A&r��eço, profundamente f
A

d
. ,

Mar e Guerra Mario C. Ed- ' • senslb!hzado, as, palavras tro a orça e COlCeS, parEce-me o maxiíno em'ma-'

poseI, Comandante do Des- Vende-se p�r 90,000,00 ou trocll'-l pr?fepdas. I?elo llus,trl! Pr�- téria de ignorância 'aplicada, O ,que mais cOnse-

tacamento 'de Base Aérea ,le por outtiO nll zona- da praia. feito MU�lClpal, desta CaPJ-' g�lÍra:.n' �té, hojê, foiJ á,pressçrr o p.ro�esso de' áe�'-
_ Major Aviaoor Carlos (Estl'eito), �m terreno na Lameda

taJ.. dl'.� Dlb Ch!!rem . .orador mzaça'Ü por 'que esta'c, passando, alem de consoh-
Jorge Mh"andola, Coman- r bl'llhante, fOl ge�eEoso e d L

A 'i,-

dante oa Polícia -Militar _ �'ORTKA.Mr (MALARIA). c�locou-me em pOSlçao que
,ar ott no posto, porque, a 'esta altura, todo,s-!já

.

Coronel Euclides Simõe de Tratar peta telefone 3815, nao !nereço. "adivinharam o que acn'hteceT.fa ao" EX0rcito' ,Na-
A lmeida Diretor da C�ixà ----- pel.xO o Comando �o ?,O çional, se albertos o 'dirigISsem,
Econômica Federal _ Jo1'- V E N D E _ S' E Dlstl'lto Naval, o Dlstl'ltO .as::%*"'n'SS,S"%,.,..s:s:s:s:%""%,,%"" ....,,.."<:s:��,
nalista Jau Guedes da FOll- '

,
,--

D��a'Ma�l�·e�o;id�fraCFJ.�PAn- EXCEiENTE LOTE EM "PROfESSOR LUJI' MANCINf'r
drade, Chefe do Gabinete ITAGUA�U (Praia das J
Militar do Governador - Palmeira�).
Major Walace Capela, 'De';- Preço!l, condiçõ'es: Tra-
putado Federal Aroldo Car­
valho, Inspetor do Transito tal' na gtirência da "caçuli-IPúbll.co _ Sr..Julio Gon- nha" de tA MODELAR _.

:' çalves, Diretor dá Flores- Trajano, �9.I tal Executor do Acôrdo Flo-

I
restaI - dr. Cesar Ceára, Des
embargador Ivo' Guilhon,
Desembargador Arno Hoe5-
chel, Diretor da Penitenêiá­
ria. do Estado ..:_ dr. Aldo
de Oliveira, sr. Ce-Iso Ra- Rua

I

ANIVERSARIOS - sr, Heitor Souza

- srta. Glomar pires

FAZEM ANOS HOJE; - srtll. Jandlra Delambert
- srta. Zélia da Luz

MANOEL XAVIERSR. - srta, Ledo. Luz

Assinala a data de hoje, o trans - ar, Nilo Bllstos'·

curso de -maas um aniversário na.- - vva. Eugênia Bl'ugmann'
/

Manoel Xavier.tatícto do - sra vva. Valda Ortiga Fedrigosr

nosso prezado amigo, alto e anti­

go funcionário da Firma dlttlos
_ sr, Zenudo Rodrigues da Silva

�

- "sr. Manoel Xav1er.
Hoepecke.

As muitas homenagens de que

for alvo, juntamos 'as de O ESTA-

DO com votos de perenes ,felicl-

ótimos lotes em Barrei­
ros - Baírrõ Santo Antonio
VENDE-SE

-' sr. Artur SUva� três lotes juntos na Imobi-
- sr, Murllo da Silveira l'liária Florianópolis. Tratar
- sr, João pessoa

I
com EDUARDO SANTOS

_ sr. Manoel Henrique Simon Rua. Visco Ouro-Preto. 81
_ sr Agenor PÓvoas Net�

-

�:Fone: - 3 'f 2 6
.

..,. A��l'_"';�"""��'-";"

',w ADVOGADO�-- Dr., ,.4�tônio G��illo i
DAf3 ,9 às l� e DAS 14 -ã's'·17 HORAS .: .-i ;..: :RUA,DEO'DOIW, 5 �',

I�)....(��������

dades.

_ sra. Maria L. da Rosa

APLAUSOS A CONDUTA DO

I
desmllscarllndo extl:emls:as e opor

VEREADOR NEREU DO tunlstas atuando catollcamellte pt

VALE PEREIRA Continue e terá nosso ápolo futu-

O Vereador Nereu do Vale pe_ 1'lls lutas pt (ass) Zenita Medel-

,OSVALDO MELO
ATIVIIlAQES DE NOSSA CÂMARA _. Ao encerrar 'há dias.

qs tl'abalhos do primeiro período de suas at1vIdades, corresPQn_

dentes à primeira sessão legislativlI da sua .qUM'tll }egislatura,
poude a Câmara apresentar no cômputo geral attllvés, o balanço
de se�vl�os p,l'e�tados ·i Capital. um' ,animador' voíu;e' de SUII

operosidade, -;, '�" -'\: ,

'

-

Todos os 'ariI. 'vere�dores:"c!'�ram (Graças a Delas) muito' mais

atenção, às coiSas atinentes' �o melhoramento e
\
progresso 'çia ci­

dade, num trabalho harmonlce e de apreciável prod.utividáde do

que em atender aos vícios ,da politicagem, que 'tanto tuàlUltuam
como atraplllham a boa marcha dos serviços públlcos.

}l'a última sessão não houve aquela costumeira agitação que

obriga a 'd'esunião �ntre bs r.epresentantes do povo.
'

, ,Tudo' correu sere'tiamlmte, .sem balburdias, ainda n'tm ritmo

de trabalho. com' que a despedir-se, a Câmara.. q�1W1á.·'lÚnda·-of-e�
recer seus ;�é�ttm:os' 'ii ciaade�" ",'

� ".

O digno presidente daquela Casa em seu dlscürsa, referiu-se
à dignidade dll Mêsa, qUI! se conduz1u sempre flél a seus: eleva-
dos compromissos.

Afirmou que se tornou fácll sua missão. "porque teve a facl.:.

I1tá-la o desempenho corréto e elevado dos edís em defeZ!iL dos'

Interesses da gente bllrriga-verde". O vereador Domingos Fernan"-'
des de Aquino, qUiz deixar maiS um traba.iho, provan:fó saber cor�

�

R� 'S"SSSSSSSSS,.,....
�;.. '; "

.

c.
, --

I�Ma8 de léU t

- ,

_ Conta�!19s· 'c "Diáriô d& NoticÍas" de ante­

ontem qúe ô' ,riraj'ór A�beI.jtci Irortun,ato (deve ser

parente: de ;Gf�gório ":;),
.

!�i. prêso .ll.Ô!�" vinte dias

por t,er�se,-.:rêê\lS�Q ,8::�l;rt�J"a- ��o:��?fl:p_!lrechal ,

Lott .. ; - , "

"

. �.., " '-'=,� .'" �",

A,;ictfC(/'é de 'uirúl;�ni�j,�idãd� �ritante, a

começm:,"I{elô tí:J;J,11[);' :':'Ptêgm, p:�f; vime, '(has porque­
não apertbü;.a: mão 'de _{�ôt��!-::,::! ,-z':.:.: .:

\ 'J, �..... � • • r � .... � ... -t-:c :!l' •

Qra, os fatos nao, se. 'pa!,�a:,�m:�_s!in; o m�lor
_ que, revela com imprésstop'ant� nítídêz não estar

à altura dos galões _:,. terra pedido uma audiência
ao Ministro da GÚerra,"páÍ''a, rp�p-elá-Io sôõre a.

anulação desua tJ:ansferêri�ia -pal1a á, Diretoria de

Comunic::(ç:Q'€s:'A-p6s:'sêr '�dhiitid() 'ao gabinete, fêz
a coútjl1,êqci'? de' praxe- ê: ��I}ÇQU a falar, sendo
interràm:P.'�do pór' Lott, q��:';s�_"J_ê:yan�ou e esten­
deu-lhe a.mãó. :te,nUQ.'o,.,riiaí.;edÍlcado-o�icial recu­
sado' (;) c.Jri,p; {m��t0" Gdsa de dóhlq, comparan--('- ... .:" �, � I

do-s� àq?J;éla hi:s,tária do, suj�it%�e' esbofeteou o

patrão, e:Btla,r'ece-ftdo, depõi's' ,q.!J� _:a,quilo e:a para
êle' dar-lhe'o au'rnéntb,.', ;-;�' - ... ,,J'

,o

O trrial'�cha'l 'nãO. percl�\l' ? li'l1h-a,' 'e'-aeu-Jhe ordem
de urgeílte. reti:i'�(ia: "e.ncàná:�;aõ;.,o�� ,p1lÜto justa­
me�e p��j'vinte dia�"7- gj)-é-p_E!.veer'iâm '�er quaren-
ta ...!..��.iêt;()fgão dmí"'Dattt:as;, q�,"llltin1amente tem

descIdo à área rasfÇ.dos p&_t}eluchõs1 sensaci'Cna­
listàS, deu à notícia destaqué íke�ecido, colocan-

.
'

. do-á, �uma honrcsa primeira p�ginâ" quando nãó

dev�ria ,transcender Os boletins. afSciplinares dos

qua�téis, )

Torna-se' patente que, no exército brasileiro,
entre os moleques da 'oposição é considerado ato

de transcendental 'her'CÍsmo ,o. hostilizar o titulàr
da pasta da Guerra, como se êste fôra um vaga­
bundo Íi:\1'dado de marechal e não um Ministro de
Estado.
:....·"jln tooo$, ,êstes fato,S. ,_\u;na 'c9nc1usão" é� fáç41: ,':'
o'

',r

:t'�s'ú��].sta? ;f'.'��9.1
�,

. '21 ai��� P:�� �::.
'

,�9�t" p'O,!!);�r ,pt�e-$(!l'� 1:.,0, regllJ\1��q,u.ere .;0;'
,�, 'ná' ,/O .,

ão de"":'
' ,"

'J",." i'Ji', ç"
'emb

respondill' à vontade de seu c!eitorado. A'presentou soilcitações e PRE"MII\ �LO'Rf,STA,L JA -TEM DETE'NIOR.'equerlmentos que assim o provaram, V f1
Lembrou a necessidade 'cio cafçamento do palácio da Agronô- I Florianópol!s -, 12 _ No Museu de Ar1J� Moderna, " Grupo, de

mica, solicitando
_

nesse simtido o ,envio' de um requerimento as : :\.!,[l�tlis Plásticos de Flmianópolls, está realizando o seu segundo
sr. Governador do Estado. Realmente. Tudo ali é Donito, no:;o, ;, ,_:,0 anual de pinturas, ;,
elegante e moderno. Mas, todas essas belezas estãO de pés no '.1 Diversos ,ar+"3tas ç!e re.nome �atarinense e�põem 'com êxito saas

chão, Falta o s,!pato, isto é o calçamento, até agora 'esquecido, I '. dJC)!lOS. l'eferentes à pl»tura moderna. con�ece1onados neste' a�o.

Sôbre a l1mp�za lJública, não foi menos felli, aquele vereador, I ,', :'d t;r"c!palidade éolaborando cam as artes � Ca}>ltal barrlg':ver�e
requereudo a designação de, ftlP.CIO�árIOS_f1SCa1S, :Éara ;m' caráter, ,�Il-;tltulu um pi'�mlo ,paTa; o melhor quadro apresentado no Salão, A

permanente, Impedir o estaclonament? de ve��dores ambulan- =miEsão julgadora foi compostii 'pelo "llrofessor de Artes da Fe.culda_
� _ .,..J ,

tes, camelôS e !,ropagandistas. no celitr,o 'da cidade, evitmQo tal de Catarinense de Filosofia Sr. João Evange�sta de Andrade Flll.lO
·pro;'!.o;ência. ·aglomerações· -desllgradáveis e, perigosas. ,n'!" :,ronas de c' !leio ,c,�ttco fie artes, do Jo�nal de Letras d0i-Rio e pr9fessor de ar_

maior trânsito, J4 por muita e repetidas '(ezes temos focallzag,o '""'.3 na unlvs;'s�da,d�, ,Nacioni.l. Sr. Flávio dê' 'Aitulno..I\,Ch�U por' bem,
nesta coluna·'·esslI necessidade. Já ag,Ora, espera.mos que o proble- o� coml�zão. d'ivldll' o!'prêmio Instituldo pela-piefêit.ura-.entre o pintor

ma tenha IiOlução. Hélio .pei��t\l, 'criticO\� e com razão,' a .

Meyer FHh!}'� )F,jgO '}\fund JUriler."9)l!", fl�e'r� jús -com seus belos

o:ievas�ação a '�ict�,. f;�t�:::!,�i�;i�r'F1A, nas árvores orname'n�als' alhos apresentados.
<

'1,",., í./ '

<n Avenida:. EstlI��,���A��!,���:� cor�ato e sincero, reformou 1 ntretanto II� nota,!te destaque, f.ClI "conelgn�!a:_pof' Tércio da

�e\: l!dl'd,;;.c'nto �o ·t&P1c6 contest!ldo, �uanlio põs em fóco o, I (}i,ma, que obtev� 9 �i'êIl)lO CAMP�HA: :q).': �DUG�'Ç)ÃO FLORES-

prob:,"ma do' nordeste, Nerêu do Vale pereIra, requereu ao Ser- 'tAL, Trata-se de uma ge�ttl "o�erta do 1?r.j Ce.sIlf-'��áFa, Executor'
viço Nacional de Endemias RuraiS. provldên�ias para Inlcíar' do Acôrdo Florestal com o Estádo de' Santa C ta111ií:.; ã�'oiando e in�

,_ , )'
.-

.

arte Gama, com
./ '.'

"-n:ri quadr" expreSSando 'o
.

an�l1;ecer de.�nver*o; fôi laureado com o ,

ill'iii1i'lO !ie crS-,;-5::000,ÓO,{ O",sajão. está :slmcl<t Ím';lto visitado' e

11'e_1qllentado pela, ioc!eçiade
'

catarínensl', :
, - '- -

'

I

,

t
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SANTA CA,TARINA
NICOI.. AU APÓSTOLO

Panorama Geral do Solo Catarinense
,

' ,

,(1." DE UMA StRIE)
Um grande êl'l'O continua com o tempo a merecer crédito.

�'$,
A fertllldade, atrtbuld�" às terras bl'asllelras, é o complemento de

'

uma desculpa nua ,e' .;i!UII. Ao profissional. que estuda as causas

determinadas da dec�dêncla da produção' econômica em �osso
pais, passando- em ��,IS� os especlmes produtivos, fácil será

encontrár-se no âmago; da causa agriculturaJ.
"

,

O sr. Fernando co�ta. quando Ministro da Agricu!tUl,:a, já
atestara em solene reuníjío de Interventores no seu Minia.térlõ
em 14-11-1939, 'que 0"''&001' principal da baixa produtlv�dade

�',

arlcola é a Cl\� 'llo!'$stal.
Derrubada " flotes�a e exPlorado o solo, no decorrer de al_

guns anos, com. o aprc;>yeltamento do, humus acumulado por -sé�
_' .

.,;."
" .'

culos, vai II terra, p�lico a pouc« se empobrecendo. E o nosso ser-

tanejo ,(sic) Já a Julga'lmprestável li, procura outras que se pres.,

tem a novas derrubadas
_

de matas, e assim, nesse Ilndar, as flo­

restas vão sendo destrutdas, ficando a simples vegetação rasteira

para ser queímada , ,�nualmente., É Isso que precisa ser modttíca,
do por melo de á1õ5lstencla técnica, ministrada pelo M!ilI..sJ;.érlo
da Agricultura, Ser�iço Florestal, e Secretaria da Airrlcultura do'

'Estado

Mas essa assistência técnica, necessita de ser estandardizada

no país. É preciso _�\le a �l'ganIZação em �igÔ; no l\Únlstérlo da
..... o\'

Agricultura, seja apllcadlil nos Estados com mais contlnuldide,
" -

Há 20 ",BOS atrás, Nerêu, Ramos, consclênte d!) �roblema �ores-
t",l, ,1J!,0strou-se Intêress;<to em abrtr um curso pàr�' técnico,9 "fio­
restais. O Serviço Florestal que zêla -pel�s nossas florestas,';, ti'àta

.

'.

".....
. :_

- ... :
. ".::!

.-J:0 retlorestt!lnento" Íloment� a�ora entra na .coneepção
.

do_"povo.

Son,tflPte- agÓl'a o �sso' 'hómein' rural compreendeu as ,me'tílBi4e­
aeJóslI, do Serviço' Flarilstal-,

Nâo raro é ouvirmos "por que não I dl!rrubarel esta árvore.
O BrasH está. tão (lhe�o !le flOl'estas? Engana-se totalmente o

Ignorante. Se o nO'sso i;P9vP� ,fosse curioso, verificaria ao fllljar
pelo Interior catarlnenêe :que' atu.almente predomina 'na terra. a

'vegetafão rastelrll, e não os tronco� grossos e fortes As _�O$SaB
,;,7 , • -

•

florestas São pobres '� lJUIgl·ss. santà. Catarina é "um cEàtadQ. 'por
C\Í!loso

:
q:ue seja, ,'!':le e��tt!' a �'adelr�

.. A sua. região ,oeste'$ en_
tf<le�ap.to. 'c?n!t�t,lli ���&1tO mananclllil ar,bor{ttco, ,poré:ni .l!!! 'U­

,t,�,!ti�, ..ft�, �U. 'não 'passarão de, _ 26 anos.
'

,tamel)tável
que náQ sejam tl'ansplantadas, as" mudas de árvores. para 'cada

�lflá que fossé deriubaáà, �ã mitra devia ser plantada. '-'-"-

UQI. f"mplo'�vel, a'nÓQ_�tramos em Tljucas. :A refln�4.01'a
dê ,I\�mcar cUltiva �Il�'es dê metros o canavial. O llorte df.'Se
n\l' parte final do terreno. ',A medida que vão cortando, novol .'nÓ.·
"� ,tlanas São pll\tft�os. A!lS!m qUando ch�gl!orem ao, término:- o

"

,lniÇlo Já esta;á Jll!º�tà par!, novo corte, Um ciclo

-

cheio e ��_
hllh.ctante, de cax{as;;;�te é o m�toqo ractonal e éducatlvo par; o

'

"é!.,.":rUblilmentO: ,"Nas, ,�orest� 'd�v�r�m usar êste Jl!.esm�' métoho,
Mas, lameiitJvelinen�,e, as' q1J.eima�aa e del'rub;WIIII,;' pred�mlnam

. ...,�. . ,,.";v' � �.... •

,

.

.!" f. '

.

.

I

.

," o.: :PttIlfj��eI\t!l� 'do�;;;iDÍ�rudenteS. AI elta.tlatlcas afirmam a: ex.fs..
tê1lcla de florestas�t��' Santa ,Catarina até 26' anos. Imaginemi)s
cqmo • e$tarâ o .solo clttarlnense em 1984, Um deserto. Um nor:
deªte. paus de aral;�-léVllndO flagelados catarinenses para a selva

,"'" "-i'
IiImazônlca'! ! ! '

,E ,se lá ,taní!Jém ,�ntlnuarem a, efetuar o d!liflo�e$ta.me,nto?
estarenlOi 'ameaç:adoi dI! .riobrev1vêncla. (Continuar

Florianópolis, Sextli .Feira; 13 de MarçQ de_1959
�------------------��
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o fogo se propaga, toma ceu Aroldo Caevalho em

I
conseguindo eleger-se o ve-. devedor' ao que consta de Os, c'esgaste , havidos vem

corpo a violência, sucum- mei-, à campanha, tentando reador mais votado no Es- I elevada so,ma à Prefeitura e patentear o que afirmamos,
bem as potências. Mais uma com isto roubar votes jal- tado e um dos mai; votados assim sendo dificulta os Contando agora' com um

vez estiveram reunidos os tando entretanto' um am- I em toda sua história ,polí- movimentos' administrativos více-préstdente ,l'e,gional, de­
comandantes da grei situa- biente preparado 'que pro' i tica (2.900 votos aproxima- 'do atual' ocupaate da Casa pí:Jtaclo Dado Geraldo .Sal­
cíonista, O candidato a porcíonasse tal arrigi,men-l damente).

do Povo. _'o, Mesmo" assim, les, ,difieilmet;Jte quererão
govcl'I?--ánça do estado rece- tação. De outro lado apresenta- compreendendo pouco a pou- perder a pat:aqa;' porém na
beu a� melhores demonstra- Formando um escritório se Paulo Kon�fei" Bornhau- co o pOVO vilii-a,nalizando e verdadevPaulo Bornhausen
ções de estima 'e apreço, na Cidade dos Príncipes, o j sen.z filho do provável e vem fa_Z"endo Justiça' em �o- não deseja ficar 'do' ;ffido. de
Agora ,mais do que nunca ex-seoretárí.,' de Viação .e

I
certo candidato ao govêrno da .Jinha.·

-

fora. .:
,

urge a necessidade de sufo- Obras Públicas deixou bem do Est.ado, contand-o tam- A 'maior preocupação dos

j
BlIDl amigos, melhor - do

cal' 'todos os� movimentos claro suas intenções. Neu- bém com a máquina gover- udenista., jolnvillenses S8- que nós os fatos dizem e a

eontrários ao Dom anda- tralízar o grl,lpo,.G.'olim, t.eTl- i namental. Moço, deputado rá

cons,e.guir
um candidato história apresenta - uma

m_el'}to da campanha suces- tando com, isto tprra, melhor na legjs�atura passada, ex- de arrtgímenção e ql�e, CO\�- gl:a;tde.· verdade -: "Cada
serra, posrçao para Paulo Konder secretárío de-Interior e Jus- siga trazer em seu bôjo vi- potência tem seu tempo, ca-
Joinville em especial rou- Bornhausen, provável can- tíça, não se candidatou à talidade de perseverança.. , da rei sua época."

..

ba as atenções gerais. De didato à governança do mu- reeieição vl,êando com isto
,,'

um lado o problema da su- nícípio. Existe ainda outra evitar um possivel . desgas-

T' 'A 'p E' T E Scessão municipal e de ou- hipótese que apresenta o te ou mesmo um fracasso,

.', -'.
"

", ",t1"O uma possívej divisão. -A trabalho para urna futüra' eleitoral.
matriz deste quadro vem candidatura sua ao, Govêr- Em terceiro plano. supe-
paulatínamenta sendo im- no do Estado. (Candidato rior ao Paulo Konder Bor­
pressa. Oútro grande pro- em potencial que, o, tempo nhausén apresenta-se Hen- /

blema é a posição de Lauro dirá). '" 'l� - rique Mayer Junior candí­
Carneiro de Loyola, Suplen- POrém, o trabalho apre- dato derrotado nas eleições
te de deputado federal na sentado não surtiu o efeito suplementares de maio de
legislatura passada,' con- de sejado COntO em muitas 1.958, possuíndo um lastro
correu àS1 últimas eleições outras- cidades. Quarenta eleitoral dentro de Joinville
sendo eleito surprendente- votos (40) aproxímadamen- muito maior que Paulo Bor-'
mente, último da UDN. te foi o que conseguiu o nhausen e talvez que Pedro
,Teve ao seu lado os de- dep, Arolde Carvalho deu- Colín.
putados Tupy Barreto e Da-' tre Os vinte e c'inco mil Uns de seus pontos fra­
rio Geraldo &alles, além doe (25.000) ,eleitores. NãQ obs:'" cos foi não conter certos
con�::lr Com, �eÇlio., Co!lim, t�nte ..Lauro,LoYla:. Não,pró elementos ,que assim del'­
A.IUlzp Conde!xa,' Anl'oy En- xJma, como' aconti!ceu em l'amaram seufl votos no CRU­

k:e� Santa Rita e muitos (lu- váIrias cidades de/sua zona, didato vitorloso, Ba,ltazar
tros. Por ,o,utro lado apare- será fatalmente tlerrotado BU3chele.

,: "alIViaNDO DU-RES' I! tendo em' vista' a, ag,ilidãde � luta ao q�e tudo. indica,
, � de Aroldo Carva'lho. sera da� mais aClr,radas

: -

í
Porém, o g,l'ande' proble- dentro afl hostes da Eterna

INDISPENS VEl :na e que devElrá ter uma VigIlância� 'Mais do que
-

_
solu.ção imeQiata- será sem' nunca um descuido será al-

O BOM· SOl11bl'a de ,dúv. idas, ,aque,le tamente ia.tal."
'

"

'

r t t"
nossos irmãos rloplatenBes.

. ,que envo ve JU� �men e, ás, ,-,om a- apresentação de r'" _

fUNCIOUMElfO esperancas ,e p;r�bâ.bilidades um candidato
_

comum d0 Os nossos cumprimentos aos diretores da famosa, malharia

, ,

da,�D� no p,leltm,da Man- ,PSD-PR�-:P,TB e parte dI? TRICOT-LÃ, que, pelo segundo ano corbemttlv;o conquistam apre..,

DOS -R.I'NS
- chpes de� Cata,rm,eçse. pSP, dl�IC,Il,mente havel'a" !erêncla do mun,do elegante arge]ltlno. pelo que se deduz a beleza

,

,,' e 10,Colm VIrtual c'an- uma posslblhdade de

suces-I
"

'

-

�idato, deu_ �mat pujànte so -(si houvér) • .'
rios prod:utos TRICOT-LÃ, para o Inverno próximo deve sér mesmo

Preqüenlemenle, as pessoas sentem aemonstraçao, de sua, força O govêrno do Estado é algo de,ll!lpresslonante, ",
dores nss cosias, dores de cabel)a, tono

-

_

::a,�::�:��:,S:al:::�:m�:e:si�S: tlveo'IU"ras ,do ' Ze'_'-'fA,utre·l!IpOde ser provocado pelo, mLU funcio- U
,
namWllo dos rins. O perlei(o runcio- I
nsmenlo dos rins � muito importante <

PIIÍ'a ums boa saúde. Sentindu, êsses'

li"'-�-,-
- ,--_!:

sintomas, nilu se descuide, pense nos ��p��IH/n,IeUI rins e experi'llente um diurético
_

.uave 11 seguro _'as Ptlulas Foster.
Usadas pur milhões, de pessoas em

"&Odo.,o mUndo, cOm ólim08'resultadils
u PlIiÍlas Foster iã"o um allvlo J'í1::
'pidu Pllra 08 males que pro'vêm doa

rln", SeUl rins contêm 24.000 metros

de tubcl& e filtl'OB, 'que noite e dia es­

tilo eliminando resíduos; Cuiãe dêles

�:M��riD!bOC' �U'I!'lo, as �luI�"I:

Gl'ande sortimento dê... tapetes SISAL
receber à Casa Laudares rua, Deodoro
-3820 - Prêços especiais.

' -' ,

I

e LÃ acaba de
15 telefone

UM NOTÁVEL, TRIUNfO D·A
-

�'INDÚS'RIA -BRASILEIRA
'

Nem tudo elltá err@>do. Felizmente. Enquanto os êrros dos pode�
res Públicos criam dificuldades ao -são desenvolvlmente do pais, 'avul-
lam e se agigantam as progressistas ,iniciativas particulares.

Segundo Informes c:omerclals ,fidedignos II nossa Industrlll de ma-

lhas acaba de qbter novo e asslnalll,.do triunfo nos mercados piatinos.
Desta vez a venda de malhas nacionais atl!!_g_1u uma cifra altíssima.

A beleza dos mqdelos e a ,alta qualidade dos produtos da afamada

,marca TRICOT-LÃ se Impuseram definitivamente' ao bom gôsto dos

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DRA. EVA B. SCHWEIDSON' BICHLa
CLíNICA,QP��HOR��tçRJÂNÇ4·
Especialista .'em',QlQ'léttlas de a�IiS' e. recto.
Tratameneo de' hein,ortoidas, fistulas . etc'.' "";">

.

't.' i:' Ci-rurgi,á "anal' '-", . .' <"'.
'

':

Consultórjo';.t-t�"u.a' qel; P�d,t:0 D�IJ.l:oró:\.1QÕ3:���aj� 2
.
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JNDlCADOR PROFISSIONAl
,

..... N."TO.N .,AVILÂ
CIRURGa G.&ÁL

UOUÇU •• 8ellllo.r..... Proe_
10l'la - liletrldllad••tIIl...

, . Co'alUlt6riQ: Rua Vfdor' a.l·
r.U.. u. 18 _ Tel.foa. lii07.
Coil.lllta.1 Da. 11 liGia. .Ii'

diaat•. '

'

R•• id'oeia: ·I'oa., ......, ;
Rua: Blum.nau 'D. 71':

.

Escritório,
Edificio São Jorge

.::' ..Rua Trajano, 12-1.0
v

Telefone 2657
.i'

andar - sala 18

Da••yaTON D. OLín�uu
DODCÂS DO PULlll0 �

TUBIRCtJ LOS•. �

Conllllt6rio - alia r.upa
Schmidt� 18 _ TIJ. '1I0�.
Bo,'no da. 14 l. UI lItora.
a..tdlDc:i. _ ,.Up. S�lIlDl"'.

a. 117'
,_

Dr. Adércio M. Domingues

Kua Conaelh•• lIatn 111

Telefone 3022. � . CaL' p..tat 1:11
indereço Tel�rráfico _TAOO·
r

Dla.TOa·
� Rabeai 'de Arruda'Ra...
.�. GJlR.NT.·

_Uhmlngo. Fernandes à. Aqubt.·
RJ:DATOR.S

Osvaldo, :jKelo ,- Flavio Amorl. - J

Cel Pedro Demoro Andn\ Nilu '('adasco - Pedro Paule Machado
Estreito 1663 - 1.0A Marttado _.

1 COLABORADO�.S .

('rof. Barreiros Filhó - Dr. 08w.ldo RodripH Cabral

i·_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos.d. Costa Pereira
i
_ Prof. Otn�n d'Eça - Major "}detoDSG Juvenal - ,

Prof', ManoeUto de Ornelas - DI; MiltCPD Leite da Co&�,

- DI. Ruben ·CostA - Pref. A._Seixas Neto....;. W,I_"
; Lange - Dr. Açyr Pintó da Luz -,- Áct Cabral"Teive -

; Naldr Silveira - Dorat'cio Soares - Dr•. Font0lJl'l
,

UeY - Nícolau Apos,tolo - Paschoal Apostolo - -limar

't:anlllbo t l'All1ó Fern'ando d. Ara.)., La...
.

j "

'

I " PU,BLIC.I,D-AD.,•..
Ma.rta (;'eJina Silva -'Aldo·Fernandee

,
.

Diu - W�lter 'Llnharee
PAGINA!{AO

Olegar ío Ortiga, Amilton Schmid1
-

. ÍMPRENSORES
DULCEI;-fIR ·CARI!>OSQ· WANDERLEY LZlt40S

"R .E P R .E S·.E N T A N T '.

i
1 �

!

uá &.AUIlO UA,UaA
cLum':A u••u·

Cirurgião
Consultório:

7 de Setembro, 14 - 'Fone 2109
'. Horário:' �a�- 14�s 18 hs

.

.�
..

�"-��.,

Dentista

Zurl

HORARJO; - Das 8 b '12 hora•. ue.to a<tl .ibado.,
- -

Ate'nde exc luaívamente com hora marcada

Conlultõrio: Avenida Bercflio Lus, 811
.

Esquina 'da roa Fernando Maehado.

(UNICA Df OLHOS OUVlDOlJ r,

NARlI E GAR'&AR,a�"

Dr. 6 U ER R E I R� DA)F � K SEU

Consultas
.

Segunda à 6.a-felra

das 15 às 17 horas

Tel- - 2934

Chefe do Serviço de Otorinó 'do 'Hospitàl '

de Floriànópolis - Moderna. �pare1h4- .

�em Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Oculus por
Rpfrator Bausch Lornb. Operação dI'
Amigdalas por processo "modern_c

CON8ULTORlO' . 'REsrDENcIA

•• o r .c o..

Ilepreaén�aç(ie8 � S. Lua Ltda.
.,'

/

RIO;- Rua Senador nant.. 4b '_'6 .• AndaI -'

., Tel. 226924
t\/PIlU)O Rua Vitória 657 � c4faJ . .u -­

Tel. 34-894.'9
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ASSll'{bTURA ANUAL CR$ 600,-00

.
'A" direção "llão se responsabiliza pelos.

conceítos. emitidos nos arti-gos assinados-
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AUllLlIlR -DE' ESCRIJÓRIO 'Auxilia,r de ,Escri.. !

ADMITIMOS UM FUNCIONA'RIO, QUE TENHA I" ( )PRATICA DE DATILo.GRAFIA,�PARA AUXILIAR D}� OrlO moça
EscmrO'RIO. - TRATAR NA "SATMA", NO EDIFl'
CIO IPASE - 3.0 ANDAR, NESTA CIDADE.

Olívaftl'ndu.trUII S.A. .._..,.,.",
. ;�
, +;:.��?'
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UMA rtl!..V lSTA DE
,'FLORTANÓPÓL1S

.
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ii O II A. L
De ord�� do Senhor Inspetor da AÚândega de Flo- P R E ( I S' A .. S E

tianó_polis, Te�o al?\ {;!.onheqimento dos Senhores Comer� I
.

ciantes e Foabrica�tes, que est�o suj_:-!tos � renovação "
. De uma ajudante de

de Patenü�. de Registro e que amda nao o fIzeram, bem; costurá. Tratar na Rua

'como os que�apresentaram o pedido e não efetuaram o' CQnselheir'ÇJ Mafra, 186.

pagamento, p�ovidenciem até o dia 13 çlo mês em curso I
- -----._.,�,---'�-.-'-.......-'---;--.

..

visto que do fUa 14 em diante reficarão sujeitos ao regi-, ��_��,�__

-

me do

Décre1i>,'.
n.o 45.422, d� 12 de fevereiro último, pu-

� cnSll

..
S fU

MfitlEIH.il oblicado no Srtplemento do Diário Oficial da mesma data. '. '." '.
�

Alfâadega de Florianópolis, 5 de março de 1959
.
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N:O' 2

Precisa-se 'unia com prá­
tica de escritas, E) 'que seja
datilografa. Salário a 'cem­
binar.
Tratar a Rua-> Max Sch­

ramm N. 941 _ Barreiros :_.
c ..

Não atendemQs pelo telefo-
ne..

ALfÂNDEGA Df, FlORfAM6PÓllS
1,

(A-SA
'Rua Saldanha Marinho, '2

\

Caixar- Postal, 467, '

-. I fon'e: '3' 3 7 8 e 3 3 4 3
TELE:

"C A NA N"
FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDOR ES EXCLUSIVOS

SAB,AO
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JUIZO DE
'

'DIREITO. DA P!�, e mesIpo. de data ante- legais e jurídicos efeitos, a

COMARCA. DE 'l'IJIJCAS- ,1'101', ,com a\l'lmo de dono.' justificação retro, procedi­
EDITAL' , DE

.

,CI'l'A'çA.P:t:, 3,.0- Em" vista ?O exposto da nestes autos a requeri­
COM O -PRAZO -U� TRIN- quere!l1, os 8u'pheatltesA re- mente de José Manoel 'Cãn-
'�A DIAS ,DE JNTERlllSSA:: gulaelsar a sua posseaôbre dido e sua mulher; Cítem­
DOS AuS'ENTES;" INCER� 'o -referido imõvel- oe con- se, pOI' mandado, Os con­

-TOS E -DESCONREClDC!S. formídade- �-om ao Lei F.ede-, froutantes conhecidos dI)
O Doutor ManoeL ral 2.437,: de:!T de' manço de imóvel; por editais. com o.,

Carmona G à 11 ego. 19M, f- que' mód.ifi'Cou 'o prazo de trinta dias. na for"
Juiz de . Direitó da antig« �50· do .Códígo: Civil. ma determinada. ,Do §- 1.0.
Comarca de TijUcalS, E para o dito fim requer a do artigo 455, � -<]Q C.P.C.,
do, Estado. de "Santa. designação .do dia: lugar e os interessados incertos, au­
Catarína, na forma hora pana a a justificaçã-o sentes, 'e desconhecidos;
da, lei etc..

-

, exigida 'PeI-o, artigo -455,.do pessoadmente, o dr. Repre-.
FAZ ,sABER a' todos Códig:o' 'de Proce8-8o Cíví], sentante do Ministério PÚ-.

quantos. (1) presente .edíbal :.:..:.. na qual deverão see- ou- blíco, nesta Comarca; e;
virem ou 'delE! conhecímen-: vidas as ,testemunilas José por preeatéeía, a ser expe­
to tiverem" que rios, : autos' Guilhel'nte' ,Ma.fr.a e'Man!0el dida para CkJuizo de Direi­
da Acão d'ê Usucapião (pro- LQurenço,,'I-avraoo-res,"'l'esi- to da 4.-a Vara da Comarca
posta" po.r

José M'anoel

Sân-I
dentes-e

ctomi(!. iliado.s.
no 10- de Elortanõpolis, o sr, Dele­

dído e sua mulher, que se cal do imóvel, as quaísrcom- gado do Serviço do' Patrl­
processa. -perante êste Juí- 'parece-roo>jndepen.-detltemen- mônío da União. Sem cus­

zo e eartérío do Escrivão te de lejtaçãO'. ·4.'�� Requer tas. P.RJ. Tijucas, 10 de
que êste subscreve, por. par.: .maís qlle,:'d'e�=da '3�sti!i- março de 1959. (as.) ?rI,
tê' dos proponentes .ll!e, fOI caçao, seJ!l-fe-lta :a- cltaçao Carnrona Gallego - Juiz de

__, dirigida uma petíção do das atuais i confrontantes Díreíte", E para que che­
teor seguinte:- : ::Exmo;. Luiz - Délé-alst-agné', >e José gue ao conhecimento dos
sr. 'dr. Juiz' de Direito

.

-da Mafra, residentes -no local ínteressadoç e nínguem.pos­
Gc)mar,ca .._ José' .Manoel- do :móvel; - hem como dos sa alegiw'ignorância, man­
Cãndi,do e sua mulher; bra- il'lteressados,qnC"e,rto�·�a. des� dou lexpedir o 'Presente edi­
síleiros, ,1av.r�d:ores, o" resi- co.nheeid.os" pon edlt!11 de tal que será= afíxado na se­

dentes é domícíttadoá.no 111- trinta dtas.: do Sr, Diretor 'de dêste Juizo, -no 1ugar do
gar centro do 'Mour.a, des- do Patrimônio, da ,Uniãó,' costume-v e . por' cópia, pu-­
ta Comarca, querem mover por })recaooria, em F-lol'ia-, blicado V:MA VEZ no, Diá-

-

a presente ação de usuca- nópolis e do • sr. Bepresea- rio dá Justiça e- TREZ VE­
pião em que expõem e 1'.8- tsnte lio' )linist:erio ,Públi�' -SES1no jornal" O Estado",
querem a V. Excia. o ,8e-; co, nesta Chla.<le; -. todos. 'de Florianópolis.' Dado e

guinte:- 1.0- Os suplíean- para contestrarem,� presen- passado nesta cidade de Ti­
te's são posseiros, há' mais te ação dentro ,do 'pi'azo' de jucas, aos- onze dias do mês
de vínte ,e cinco anos, de um ll'ezl dias, de' oonf«)rmjd�'(", de marco dó ano de mil no­
terreno' furaI, sitli�do '!lo com � disposto no ,:;t�l!ÇO ,

'\rl!cen t"O� -e e,�ncoenta e no-

1uga r Centro do Moura, drs� 1,55, citado, - sendQ� :afInal, -ve. Eu" (as.) G�rcY dos An­
trito de Canelínha;: dêstâ r"e-éOl11:lecido O' dominlei dos jos Escrivão,- o d-ati1ogra-

, Comarca com 162 me,tros e suplicantes' '-SÔnTe -a l'efeil.'l"", rei' conferi e subs.cre:v,i·.
>

99 centímetros de frêntes � .do imóvel.. -Pr&'tes1la-se pre-" (a�.) M. Carmona Gallego
, 1. ?50 metrps de fin.dos, ou vaI' o 'ale�4tdo '.com te�temu,: - Juiz, de Direito. Isen.to
s�Jam 193.737 meÍPc:fs qua- nhas e Vi'stElNa.", t>a�se a tIe selos pOI.' se' , tratar de
drados; fazendo frentes a prese:n�'-&,�valor de' .Gr$ '.. ASSISTJ!:NCIA. JUDI.C��·

- Leste em terras de José 5. OOO;db 'fmra 'os eflntos -le- RIA. Está confei'm'e o orlg'l­
Mafra e fundos em' ditas gais. O solicitador que esta naI - afíxado na ,sede dês­
de Luiz Delcastagné e ter- assina t.em,'sú'à"resid'êJN!ia -te .Juizo, no lugar do costu:"
ras devolutag nas águas do nesta :.ci-dade 'tJIlde "recebe me sôbre o qual me, ,repor-
BaÍ'racão; extremando ao citaçãO. Nestes t�rmos P. to'e dou f-é.'

,

stiI e ao norte com o reque- deferimento. Tíjucas" 4- de Data sunra. O Escrivão:
rente. 2.0- O refel"i(hr,;-bn&J,�:. 'marçe, de 1959.> (as.) qa�- Gercy dos ,Anjos'
ovei foi comprado ,pelos su- Mo Daramurú !ie�Campos' .

'-
,

plicantes, há mais 'de vinte Em dita petição.fai"eiJCarado. A'L·U�.,1;',:,S!E -

-e çinco, aoos'. de Donato 8e-, o seg'&i,JIte, despa:cho:-, uA. UL
bastião dos Santos, ,e Engê" como .requer.. - 'Em 6-3-59. .

ótimo qu�ó:etn_ caSa clt! _,nio Francisco cViíi"gas, e (as.) M. Carmonã";: 'Feita a Um
\' vem exercendo 'a posse' do ju'atificação foi exarada r. famllia, c�m �u ,�em refeições.
mesmo iinóve,l, ,de ';JJlQrlo' pa- ,s-eguinte ',sent-ença:- ·!·Vis- Tratar à rua Felipe Schnr1dtl

., ',cifieo, l.contiPUo..'e iJ,linter-. tojJ;: �tc.:'.JuJg()."�-p-or",aen:ten-� 9.6 ";;':lifl'í�
",. l'Upto d'esde' a, ,data, doa com-- Iça, par,a que ptoduz_a seus

"

.
, '.�� !>'

" - �,I �.
.• �

-ssissw:S'SHSi ••••
'

_ps Ms's5

..l:,

R"ua Felipe Schmidt, - Florlan'....
.. .

.-.('
�

': � ,'''� y,. ,,','Clt�t»�:1tI'M.lernirad'e . 'R�_DE 00· SfN�R �S(JS nos
,_", �.'�, �"." '.:} ',-';GARMELÀ: OUTRA PÁ:�80S E HOSPITÃl DE CÁR'ibADE

�8 ��datas f��:t:s:o Curso de parteiras da MaternldadO Proçis'são-do Senhor Jesús dos 'Passos
Carmela Dutrà deverão apresentar-se naquele estabelecimento no '

próximo dia i3,",_d� �i-r��te. �ext�-fei;a, às 9 horas. para exame de

a.dmlfJsão,
-

',r ':':�f',}; ,_:�>;;, .

CASA.
Vende-se ótima res'fdência recém-construlda 'no Bairro Bom Abrl __

go. pagamento uma parte à vista e 2/3 financiado a. longo prazo,

Dentro em breve outras serãO construídas com o mesmo s1IItema

de pagam,ento, Os interessados poderão ,marcar hora para visitá-la.

pelo telefone 2205.
Na qualidade de presidente do Sindicato dos EmpregadOs em Es.-

tabEf.ecimentos Ban-cários. no Estado -de Santa Catarina. convoco 'os

Sr�. ASseclap.os pa�!I- pal't1eiparem da AssembÚ\1a Gl!,l'a� qu� ss, reali-

VIAGEM COM SEr....IR.wA'zará' no di;:' 17 �_ �orrente. térça_teira. na séde da, êÍltidáde. "1' rua: �,y� .),..,
dos Ilhéus. n,o 1,3, ..obrado, em primeira convocação 'às 19.30 horas e

E RAP "tI'
em ::;,egunda e últimã convocação' ,às, 2t1 horas e. com a seguinte ",:::' IDfl;�<'"V ,

'

,)," ORPE1li' 00
.

'�U::: 1» :...., "APR�yAÇÃO .PO "JiAtMfÇO-',; FJ:-� ,;,1''''' '80-,�N/f!\Q,-"�. CONFORTAVEIS, .M.Ji;.,n,',,0',;'0''NIBlJ,S'
,,. .'!í- ", ' '," NANCEIRO DE' 1958: "

'v"""".;1 I..,..,n
.-' -, ... -"'� .. _". ,;.-�.; .....

_'
.• '. i.�. , .. _.(_.-f" ,,; DO. ;f;_:t .J., .:" fi' ..L.. RELiT'ÓRIP. I5A ·-mRETORIA. I'A- "_ F.

" ;

RECER DO ',ÇON§Et,HO I �ISDAL, R A, PlD O ;'S' U l- B, R. 1�,'�t1lL 'E ',I 'R O·"3" .:..."AJ'ROV�çÃO: DO OI{!Ç'AM:b:N,!,O ,- H J
"

PiRA1969:
" ','

'

{t'Iol'ianópolis - Ita jaí - .JorJ;'i1;l� Cu'ritiba

A,gêncla,:

..
> .-

/

J�JWa ,.pt���enlr�g�"
,- ..

�';.. ;,..-.3. ..

- .
-

,

"
.

, APA.RJi:;LH-0S
. DE AR CONDICIONADO.'

_...... -",
'"",

" :SAL-ÀNÇA:S "FILIZ.oLA�\·
'

:. CIRCULADORES., _DE AR.
,

;i(� ,

�'')).''
/

,CÇR:REIAS' E PNEUS .':DUNtOP".
,o'

. �
"

CA�ETAS COM&\GTOR,'

" ;;XTINTORES DE-,v1NCENDIO.

;';.' 'FIOS _ PARA; E'LETRICIDADE.

FOGõES: ECONOM{COS ''WALLlG".

FILMES. RAIO X uDUPONT".
.... "

.., ..

; '1\1AQÚINÂ-S 'SOMADORAS '�BURROUGHS"

. MAQÚUfAS' -REGISTRADORAS' "BURROUGHS"

MEDIDORES DE ,LUZ DE fi.e 10 AMPERES.

':-'\1AT'ERIAIS,'CIRURGICOS.

lVtATERIAL PARA DESENHO "KERN"·

'_ MO!.fQRES- PARA MAQUINAS DE COSTURA.
� -ye :-,- ,

�.�'
,

-;
�i ;.M-AQUINAS DE COSTURlt.

",'

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARfTIMOS "PENTA"

,,' PERSIANAS "KIRSH"

'RADIOS.
Ai ;1.,..,._

VENTILADO'RM.
,"

"! - -"'"

Pinto, esquina Saldanha llarinho

'�Óne,. 8878 - ásü'

;,
";f"

, <

,'{:' "
'

, ..Siridlc�tQ:d�s Empregados em' 'Estabe.;
,

'(ecimentos �ancáriôs, no Estado I

,", �e Santa Catarina
,�r; �����.. :iD' ; �I,' T I L

.... '. ,..... A
....... 'C�. '-�

.
.:!-"�

..-::-.' \

�\.
"'. � ,

ASSE�J:j'ÉI:A �; QERAL EXiTRAORDINARIA

Empregados _

em

. .. �

Na qualidade de prelidente do Sindicato dos

'EstabeleCimentos Blincários. no Estado de Santa Catarina; convoco,

os srs, ,Àesociados para Pl'l'ticiparem, da Assemblé1_a Geral" Extraordi­

nária de,16 do corrente, segunda-feira. na séde da entidade, a 'rua

dos Ilhéus, N,o uí.'.sobráéio. em ,primeira convÇlcação às 19,30 horas

'e em, segunda e 6'ltlfua coh'vocação às 20 horas e, Cl1m a segUinte
!-, •

ORDEM DO' DIA: 1,0 - EXAME E DELIBERAÇÃO SOBRE

O RELATóRIO DA CONFED'ERA�

çÃO' ·NACIONAL ,DOS BANCARIOS

'A' RESPEITO DA PRESiDENCIA

DO IAPB.

2" - ASSUNTOS GERAIS.

FIOriar;1POl1�'l. ii.-�e m�ç� de 1959
,

, .' ,�;"'. �:;:
_

'

OSNY LAUS - presidentt'

� Sindicato dos Empreg1ados em Estabe-

leciméntos Bancários, no Estado

de Sanfa Catarina

f D.·I I A L
ASSEMBLEIA GERAL

}�lorlanópol,I�): 9:':'de !",'Írç,o', de',:'H!:59 ,:", "",.o, .,".

:' ;;:�"r'c" ',:, pSNY","_DAITS - presidente
, ,.��" !.::':. :,.: r' r,.

,

'�\3 Jou�a anatômica,
,pala o �omem, 'moderno

J
'

.
� prárica ... já estA pr-onta, pa,ra você usa".

- "

tí ecoh'ôrcJica ... custa meuds; em -relaçãó
à sua alta qualidade. É eleganre ... dese-nhada, :
e cortada por rnodelista .de -i�n.o��. ti>

'

. Expcr irneeue hoje ,mesmd .sua nova­

�oupa lmpednl E�lra. Será ,um sucesso.

'Porque
.;

v ,

ImperlalExtra não é.roupa feita
'- é r�upa bem feita:

-_

• Fabricado com te'cidol e aviamen,tol d.

lupericr qu:::- 'tid...de, pré·encolhido.. ,

•
'

Corte' fÓO%' tlnofnm,co. mais confortáv.I
• mo.!. etegantlt. ,

• Confe,�ionodo em q"IIltro talhei (curro,
'lIIédiQ:, Ipngo e �.I!tra·lorigo) e elJl_ 3".2
tamanhol diferentes,

.'Garantida por uma,' indústria especializo·
da há{'.3S anal, no ram( d. vestiáriO.

.. .... '
.

,TECIDOS E-eARTEFAlO�
�

,

Ruo Proles, �7 � .tão Pauld,
::. : '�.'! J,

S.A.

DISTRIBUIDOR,
M�;A'GAZ I N E H,O E PC,K'

De 'ü>rd�m da Mesa Aqministtativa dêsta Innan­
dade e Ho�pit-al; faço público que, sábado 14 de março,
às 20 horãs. descerá da sua Çapéla, ria Igreja do Menino
Deus; para ,a Cátedral Metropolitapa, a Veneranda Ima­
gem do Sen.hor Jesus dos Passos, que regressará, Illa, dia
seguinte, doroingo, às 16,30 hpi'as;�fiful procissão solene,

Convicló;f por, isso, t:od()s <;Js' Irmã,ps e Irmãs a com­

pa:t;'ecerem á êsses <jtos, devendo 'apresentar-se no Con­
,sistó:do dl:t' Irr.n�ndade no sábado, e, ,na Sacristia da Ca­
tedral, no dOiningo, a-fim-de, revéstidos de balandraus
e fitas. 'acompanharem as refer.idas procissões.

,

Pre\iinG aos Irmãos q:ae até o dia 14 d'e março esta­
rei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria dêsta Irman­
dade e no dia 15 na Sacristia da Catedral das 9 às 12
horas para '0· recebimento de ·anui-dades.

Solicito, também, aos Irmãos e Irmãs comparecerem
a êssa solenidade, sendo, possível; traj'ados com roupas4' j" • � , ., • .,_ ...

escuras.,

Finalmente, faço ainda, público que, no dia ime­
d-iato' ao da procissão (segurtda-feira) ,'será celebrada,
às 8 horas, na Igreja do Me�ino Deu;, Missa em ação
de graças pOL todQl? os fiéis que c-00JR\€Iarem. _l?ara o bri­
,lh-antisrno dl!fi. solenidades. realizadaS nos dia '14 e 15.

Florianópolis, márcci de 1959
JOSÉ TOLENTINO DE cSOUZA

Secr�tário

prls�
éo

convidalll aos parentes e pessoas de suas relações. para a lUissa que

mandarão' celebrar na Capela do C_olégio Cataril;lense. às 7.30 horas do

.:lia 14 c!9 corre�te, por aÍina !;ieiseu':-saUdos'kespôso, pai. sõgro e avô..
.

.- . ,
,,_ ,

José Gallotti. agradecendo' 'li< quantos comparecerem a sête ato reUgioso

V 'E ,N D E - SE'
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Floríanópelis,
. �exta� Feira, �11 �de .!Vfu.r�Q. � J���

__,;;------------�------:-:._�.--.-----
.

RELATORIO APRESENTA' tários da Mêsayeread()r�s:

C t·b·
-

'd- -O d pr ble Da DO PELO PRESIDENTE ....", ...:

��.
Nereu do VaHe Pereira �:00 ri ulcao. a ·Istussa. o o 1. Exmo�.As�s��!��ores:· ··��fti��)f�· c 'fZ",��

/.�-:<

'6U/111)J?�-f ��D{O������f�{e�r:���·co� v
Antes de dee arar .en.�·- W-'- .

ff7 í'�

l'
, prestimosa, prestada aPre-

d
"

I"'''''�'
.

d"'"
. r,•• ,.,- ..

' .i.

a·' "'."1 ràlia a prime'trá' ·essã:Q;ô:J.'ú;li-':� U,' �Íl' � .' r:
.

'R'IClft ,� sidê�cia, ná .d'ireçã<?, .das

a rt DrIIJ' 1111.'RI' ra'ol, ��i��t�;��rt, J:eí;:��",': "'" ,J4 .' .
�. .:! �;��1�.::::';·��:;Z'�::, .. ,

,
. :r', ....;.,' "-,

_ .�_,," ,; .", _ ·l�tura ae.sta�,,�a�,p,.:r�', qU�!O'�·.i '" , "�;" o:r, .:; ,;:> .'"
.r-, Y�·tarn6éin":o ;meus,melhôres'(Conclll�ãóh, .• ,e�oç;;t 'l<ió�:e�.a�e�, upr c�fn�'. c���o. n� 'ou�rq,s ?r8:_aos,fJ. }�r para�::o�,';S(l�,l!�PS Vere',: 3 :de�à1!ltO:J.'ia'"de �.d�verS'Qs", .Liberato GarlO�'ll,l . ,. 'ii."ra'.lfecitn�rttos;· elâ'ntanei:'C) - A DIRjl)ç...\_O·'l)'o, E�: �l{) ge'4eu.!7� �n.'!r�.�,s� e�cr.' q�"e se�p'.?.pe .�ecol;rer pa;l�,_; 'ag.ol�e-s,. ,l!'�, ;t�ll�dQ(reSUlll� ,81'S:' Vei:�.çt<!l'e;!, . <',. �i: ',; Aey:Cabra1 rr.elVe 1 l.f c'om que terlà:éatltdo asSINO SUPERIOR .

las SUpe-N(JY\)s.' .;.IssQ vma: �" solução di9's. ;llro�lema...s 'd'a18: iatlvldad6!;l.· desenvo1lrk O· total 70' não' inclue os Abel Capela.B decisõe da Mesa" prestí-Pensamos 'também como resol�er em
_

gran�:e "esc8;I�, p��denteA"da vida . umverst- d�s < d,u�al'}t7 �stas 20 ses- requerirú®tos
.. p.r_o pondo, Antoli�o .de �. Perei.ra 5 �iando-� em togas 'as: opor-Os que acham qu,j;l à d�re�ão. o� problemaj, .�PkPlote(}_lO" tari,!-. ,

,
", soes_o_Idlllal'1a.1 '.,'. adendos- modifícações, pe- ,Senh()les.:iYéle�dRres.;, tunidades .. Louvo' :tambémdas nossas escólas euperio- ;.!llsmo e p�r�e��utÇ�?f. .... .Q�lan�o replese�t3p.tes_ SE,SSQ�S., ': RE"IAZADt\�. dídos de'. inscrição, pedidas -Es<:lareç.o�ue estes da�os, .. seu'

•

tl1ibállrô'�' pr'Ofic-Uó eres e Uníversrdadés 'é fã- r·.os .negqçl()s !l'e'�4Jimms' das congregaçoes nas facul 20, Or-dinár-ias -'- SESSQES dt' licença, e.tc... estarão sqJ�:1tRs a c0t:reçoes: atl'iot.ico :todo. êle-.desen-.lha, contríbuíndo dêsse -; lp�" }l'�ç�1!l d�"}a9u�pa"de<�.Y�!!l da�es ll'}�g.ra,m o Consel�o SO'LE'NES �EtALIZ�DA�,- MOVI,MENTQ� D.A ,SECRE- U;m !'el!l-t0r1Qi7,aompleto, se- �óíVl�O dentrO' do�respeito -e­do para o fracasso qQ �,nSl,' $:e,1' e�tre�ul�s"da�funclpn4':- l!rJy.e"nn�arlg, devem <::on�;.: ,2 'T�O D':E�'LEi APRE 'fARIA: ra preparla:d:fl ,drrante 10 'S1'';- á étic'l'l' pa�lame'ntú, elevât'!�no de grau univel�sitá)'io:no l'10S !"!,,peeHl' l�a .;�� e que �!l-- tt U:l mmo.na. PROJE . S
,

'

Correspondência expedi- cesso par amen ar" J?e a.;. ..e: .do a. Câmara MuniCip'aí '!l0'Bras il.
"

, '.

.da hem;a ye.r com a funçao O:; demais
_

membros do SENTADOS - 8
. da: Ofícios _ 184 _ tel'e- c�e.tapa. da _;Casa,. e . s�l,';t cou(i€itô, clos Flori�nepólita�

.

Veja-se o poder discri- do magístêrío.
..

Conselho serao . procurados S,endo: 2 de .autona do sr.
gramas _ 20 .. _ dlSk'ibUi�O Aáos Senhores

nos. ,'.. _'.'
'

.cionáfJ9 qu·e0t�!lJ. ª,S c?n!lr!'l� ., � os �onse.lhos uUlyersl- e�t'1'e a1to� p,e�so�agens da V�l'eador HelIo �bl'eij. e,ou- OBS.""7 O", tQ.ta.is' 40 mo· Vereadore�. :"':,' . ."" Assim, fàzendo:"vôto� pa-
....

gaç:õe�'�.d,as;. �t!��d�d�.s. �.()-... tanos n�o devem .

ser for- vlda da comuUldad�.
_ tros, .

'.
. , " '.' vimentu ',da Secret3lria_ não

.

Inc.:luo ta�hem, nes�e. ,ra- ra ue toda a le isla.turasolyem .tô.dãs .

'a'§:' q;1:!:�s,t�t)s,� madoi!" s:om,e:nte ":,P,�l'. meIl!-- Queremos
_ ta�bem cha

.
2 Ue autq�' d'Q. Sr. Ve-' .inc,luem os resultantes das Pldo l:elatorlO,. as mOdl[lC�- 'queqtiáno's po. cu!pdr l-ieati'l}:él'ftê�_,�;à ::e�a; �,eJ�ª�{i:lf. ,.ç.fos"d�s C:pngirega�o�s, das ffi3lr a atençao. par� o fato 'reador Nereu dQ Va,lI�','Pe' proposições .... apr.ovadas ,));;t ções 'J!ltr.od�z!das, �ela Se'- desenvolva de�tro dó ,.�e�­or(!é.!ll. ihs�lphI!al', . dld�hca( fàe�Ü!'lades.· O",;:fato. d�; 08 de que as JJ,��v�rsHt�des_ e reira _

.' "_',: uitim!_l . .,.sessão, -nem ta,mI;l0U- cretana pa Ca�ara, q'ua�to 'I'll{). _ es,pidto demo�rático.adIÍ.ld,OJsb·aj;�va, etc.. ,
.

" .qon�ethos ,serem assim.cOl}S- esco la.s, Sli'lM,�vo�es. d!!'{e� , 1 de autoria do, sr; -;'Verth co'' l!R" ci}.'culares j:!xp��ldas' a�!hodo, d� �Ioceês;a,men�o, cordiâY e de a:ilàor âo nOS30E'quap.,dl!l s,etrata de p:n}- �ltU'I�OS_ da lugar. a que e�' �.oSSUll aut(J�\)lPl� dldatlylt_:" ado)' Esperid!ã(J�Amm'_ '-. comuni�andl(),. a' eleiçã,e e A!ls. prop.Q�IÇ(Q....e�:.aPcr�sen:1ft'� .·m'únfeipio. .A impren'sa eversidade, ·.áJ.em das congre.- �e's .orgaos cometam ar}!.l- fixando �las nr-es�as.- os 1 de autorla {lo SI': .Ve� e' 'poS§'e-',da"crti.esa' Diretora ,eles" ·�as.'meJ;!"'!l:eçl�a�,::9'Q$)OI}:Yo.
-

rádio <,'â 1Presi'dêncU!: ag'rade'gações �á o Conselho Ulll- "ral:ledades_.! aprovando 10 seus, curl'.�cul(Js, et,ci,' de���. ador Manoe!. Ar�es Rlb�ll'P ta
.. Câ,rriara." : . '.

. l'e.s ,:de�t.�, f.�s�de�claHP9'r '�C1e e:h:vitidecida'�' ti :7!Oópera­versitárlO, composto de llmme" todas as cQntas, que !'eSpeltem a lel a�_ dl)8 1 de a,utorla ,do sr(..Vere- CERTIDõES" ,,'E CO'PIAS sua. pratlca�eJlclen��. . çã'o 'amiga e desinteressadamembros dás congregações todos os gastos das f�cul- triz�s e bases ,!la UnUto, ..) ador Domtn-gos" Fernandes "FIE'IS �DE- DOCUMENTOS Lembr� tambél!l. Os ,re'p�- com' que vem prestando neg-das faculdades. . . dades. Nos Estados Untdo:>, Mas os trabalhos de ad'- d'Aquino' ,,' FORNECIDOS' 8 ros nas lUstalaçoes samta- ta: 'Casa :"._Acreditamos qu� a_fun' o Conselho Universitá�·io. é ministraç.ão e finanç��,?c ,INI)ICAÇõES �APRESEN- INSQRIÇÃODE OR�DO- rias e l'}a� i�.!'ta_la�õ��, d� 'A,.tocÍ,o,,!.os cumprimentosçao cio prof�sso. nao e
.. e.n-. composto, na

sua. malOrJa, I veql estar a cargo �e p.I,gaos TADAS
-"

9 .' "..,,', RES: Vereador ,·Bald1Cero laz eletneaj',.d�tel.mmado:;, da F,residência, desej-à-ndosin&r. examlUar e a'dmlUls.,- por .ele,m�ntos_ extranhos a.o extranhos, ac;> �a,glstell.o. S-JndQ:;�3 �e aut0rJ,à",do sr. Filomeno 4 v,ezes ,'.
por esta Pl1�sldencla.,. _ felicidade quando entr,ámos'trar. maglsterlO. Sao pe,!"sonaü' D) -.t\. � CA�ª-EIRA D� Ve.l',e�,dor M.a�Q&�,ftlves RI' Ver�ador. Domingos, F .. , Q.�lant.o as,

" pr?pOSlç'q�� ,;no réc:essô '�m:, opectiênciaEle deve ensinar e exa- dactes?e alto de�taql�e.na PROFESSO�Eir) ,UNIVER ben_:o ... <:-O;};:' :1,. ';. • D'AquJl1o, ,7 vezes.
... ..

aqul aplov.!-�a.s, fOI�m sen, '.

aos �llbsses: 'Yegúlâmentosminar.
.

c?ml1mdacte pela .1l1tel!gen- • . !?l'f;.ARlQ,.
.
,.2 de aut:�'r:�l!; 4,Q;í. s,�" �Vere- Vereadoi. E s'p e ,rI; dlão pre, transfÜ\r�nada� �� ex� ,;!onst{tu.éion� , .. �. ._,'E quanto a examinar, Cla, cu.Itura .e Idoneidade Fmalment:, n"ao se:i.de�e adQl'; ESpel'l!;l,liall!MnÍ1» ". Amin 10 vezes .'.'

,. l).�ql.ente" .�e;. encan:pn:h�das 5s .:t;,) �� ';..'
,

,achamos .que .a� banéas d7- moral, chamados a e�p.re�- e�qu,e�er <'J;�e, rt�nto no ma- 1 de auto'na cr� sr. Vere- Vereadoi' 'Helio Abreu 8 aos re�pectlvos destmM,
vein ser compostas de dOIS t�E o. seu ..concurso a. efJ- g�8�eno pnmar!o e sept:ln' ado,r Otto E�tre8 vezes. , c�ft} l'3;pldez, podendo a Pre-

,,,..__------_--....professôres extranhos à fa- cle�cla do C<?n�el�o. _Amda, d!11:1� como aqul. �o n�llver· 1 de au:torJ_a do sr. Ver,:- Verea'dor Helio Peixoto 8 sld�ncla· a:f.irmar, 9.ue a,
,. TELHAS. TIJOLOSculdade' e apenas um per-. aSSim, entre esse o-rgao ·e a sltarlO, deve-se .cnM',lncen- ador Nereu do Valle Perel' vezes maior parte c:j,elas, fOl pro- ""'." CAL E AREIA

'

tencente ao COl'tpO docente última' ihs.tância_--· q'ue no tivos de tôda ordem, sobr,e' l'a � "" Vereador Herminio Mene-, cedida dentro de 24 horas
Ada casa. Dar-se-ia, entã'o, ria Brasil é o Ministro da Edu- tudo" ·fi.nan�e.iro pag.ando- 1 de autoria do sr. Vere- zes 11 vezes. c?ntadas daS' suas aprova' IRM -OS BI1ENCOURT

Se' bons salanos, a flm de ad(}r .;lIUton Prazeres
. Vereador HiltQn. Prazeres çoe.s. .' 'Ç"IS 8AOARÓ : fOru' UOt

qu.eos mestres_possam cum- 1 de autoria dó S1'. Vere- 3 vezes,
. '.� e�te c�lÍ'4ado da_Pye-. AtmGO t;HP6HJO OAMIA,HI

pnr sua'.I!IJssao. _.
Ildor Helio .Abreu

.

Vereador Júlio P. da Sl1-, slden�la, sO .logrou e:l)Clto. r""".....----...........----

E)' -::-' CONCLUSAO·, VETOS DISCt'fTIDOS: 1 va 1 vez
'.

por .te:� c0!ltado s�mPr:.e com J
� _Cremo,;. que as nossas·fa- - \'eto ao Proj-�tp de Lei N. Vereador Manoel A Rl- a eflclencla e dedlCaçao do>,!

euldades· assim es�r.utu.
ra.. 12-59 -�; beiro 16 vezes

.

funciAonários ' da

sec,�etári.a Idas - e�ames vest�bul3:�es REQUERIMENTDS. ARE- Vei'eador MoacYr Pereira da Camara.· Faço aS�lm, da
idôneos; ensino maIS obJe- SENTA'DOS' - 70 9 vezes, Mêsa, meus agradeCimentos
ti,:o através ap,31r:elham�n'i;o, Sendó: 14 4e autoria,do Vere;dü.r Nereu do Va-lle . aos. func,ionários da .secr�-
metodo� pedagoglCOS; � pes� sr;·Vereador Nel'.éu do VaI,le Pereira 15 vez�s tarl�...soaI eflclentes.; e dll'lg'ldas Pereira' Vereador afto Entres 4 FmahzandQ. 'quero agra-

- de modo realista - estarão 11 de autoria do sr. Vere-" vezes decer aos Sellhores Secre-
em condições de &uprir a ador Hérminio de Meneie-s' Vereador Se,rafim FatiCs,' .-----�------....,.,---------�-
vida brasileira de profissio' Filho

.

3 vezeFl
'

nais quaUficados, à altura· Vereador Waldemar" Vie:i-das l'.ecessidadeí! do ipr�en-.. 10 de autoria dó 8,1':" Vere- ra 1 vez _)te desenvolvimento dó país. ·ador Manoel Alvé's Ribeiro V.ereador Abel Capela � ANTONiJO MARIO B0NETTI,' es.posa e filhos,
PALAVRA'FINAIS, 10 de autoria do sr. Vere- vezes CARLÓS �,óNE'l'TI.e esposa, D,àNTE_ BONET'1;'I!'e&po-MeuA senhores. essa-é a· 'l.doYEsperi'ctl'ão' Amin COMP.ARECIMENTOS. , sa 'e: fil}ilis:.:.gonj'ri.dam ao's �pârentes e pes"soas ae?s.ijª�>re-mod\Jsta .coU'trihú�:ç.ão que.. � de auto'da dá sr. Vere-' FALTÁS E PEDIDOS, DE ,laçÕ�s p'ar� ��g.,�i'sÚrem. a missa q-ue' malla:.·a,m.'· J.:é.i'ltr ·n!).nós' queríamos' traier;· para ador: Moacyr PertlÍra

'.

LICENÇA DOS SRS. VERE ..

ã disc\lssão da p1'i:>blemáfi- 6 ãe. autoria. dQ s,r. Verei ADORE'!S: _

-

. . Cattdr�l ·Me,trç)'p'oli�ana, às 7 horas d�:d;ia;:l,4·"p.o a.or:I:en'

COM'PRO,u"UMA BICICLETA POR '.Ca .t;la Reforma do EnsilÍ�o. ador Heliõ .AbreU ,FALTAS:� Vel,"eador Os� te mês, p'or aÚna-de sua mãe; sogra e·avi}.J:lJLIA BONET-V noABl, ra�i}.
t

.

d 'd�5 'dDe au�or.ia dF'O sd�A'Ve!e- va1do BittEmcourt 6
P

. TI.'·
.

,',"

, . ,meJamof! .er· aVl.Va o a 01" ommgos .', ..qumo ", Vereador Moacyr erell'�,
.

d
.,

'tod"'s .• c,omp,al'ec,erem"a ... es'te· ato ....CRS
.-

33' 00
.

d
. " <-'

'd t" do V
. "c; Ag'l'a ecem·,a· v queam a, malA em vos.·'cnIíl es· '. 1 "e au 'ona ' ,sr. ere- 2 .'

"

.

.

"

, •••. sas !lespreteireiosas consi'- ad01,''Abel Capela .

.'

,Vereador Serafim Faucs relig-íos,9�:"'"
"

.. Não ... "ão 1'01 sómellte uma bicicleta. Foram dez�mis e dezenas clera9ões, ,.à "entusiasmo ne- 2 dê,. autOl�ia do sr,,,Verê-: 2 •

' ----�-,i-.-,-.--,---&�-"-.--:I"':'·-d--f----'-·-'-A-''-'''-''''--
.

tie ·bicicletas' as.q�e foram'e al�da estão sendo vendidas, na caçuli:Qha tces,g�r.io dao.:><es��d.o ddo �J'H- ad.or}Jt.to En,.trel'\-",
'V'

Vereador Baldicero Filoõ._ ·10·5pelofll R�1I10na" O om'e'nlA grl .. "
. ,,' .,' ..'..

"

. amento . 0A m_es a el1u- 2 ve aut.()l'1a tTo'-sr.. ,el.·-e, menõ3. "
'

'v.M.' ,'", ': ".d.� A 'Modela!:., mediante a il'l'isóri�lmportancià de 33 cruzÍl.i�Ól(:" l.caçã;O· e do·ensÍno··na·'tel;ra. ,ador Ant;on{o .. de.Plidua Pe'.
�
Vereador. Espe->r-,idi'ã'ó' > '!'_ ".e 'c'.: :':'í _

-.. .', -
,

-

�ã.o é sem motivo que o povo corre pa'ra cpm:p:r:ar 'iI.�lJS'S ,i'tadl- bra:sileira;. '."",' .

' ,reÍr'a' �." '. .,', ,,�� '. , Amin 4/ i' .;..� -l..."'. .
� �lê�,,4mSl,_M< ''fi _' c,

ci;n&i�'·�:P;P�·í�slm�\·e��a;,��le9!mentQ�:-o:Po�á.:�r��\cl��ér--·. " >, .} ''',,,,, ...t,�,,,,- . .l':-' /'�';"�'�),:."",'T;f... �71i�.J' :"":!-;:� '''V'teaa:ol' Jú1iÇl P. d��Sib'::"""_;�. fl'" '> �<"",,�,
"

,,'

�::á;:�: �acu.ra Gom:.�.�oo�erar,. �tr�;���\intelige�te: p)apOs !a�i_ -,ROIÉ' 'FRfy:t liMA0]" A: 'INDDSTRIA ::Y:�'e�dor Domi�g�s D'A�: ' . i
,t
.• "-

..de 'HOrJàliçàs
�ss'o' .:n"'t'e·r-i i

'_

i ti '1 til' I' - '
.

V d W ld' r Vi' .

A Inspetoria. R'eglõiú;l <J6 Fomento Agrícola, plfr utI 1;t;:ste mês, todos pOd�m adqu � r <WX;a;.' nes m-ave e u ISS !!la. <

E (-'0'M 'Rela'
er'éa 01' a ema' .' -�

.. .

bicicleta na simpática "eaçulinha" É� SÓ'. dispor de crédito e de 33 ; f" eira 1 médio, comunlca, ..�os. sel!h�reS .prefeit�s M\mlclpats e presidentes dp
1 O t ti' er: pago 'em:''éuav's�im�� pre�taçús mensais .

.

", =' -' -. VEREADORES QUE SOLh. A�s�c�açõeS' Ruiaia, que,8.· partir ,de llru.neiro de ,abril, ateng,erlr OIcruze ros. .' res .an e s a"
" 1..' .' ,',

".. ClTARAM. LICENÇA: .

"�
Também A Mo4elar de Móveis está real1z

..
ando, ,nÉ1ste-mês, a. slla ','__' �

Vereador .Esp.e,ridião A� 'pedidos que lhê !0.!!:1lÍ dirigidos relativos à entrega �,� s�me,ntes h_ol'-
_já tradicional e fa';'110sissima promoção de vendas,dos colchões Dlylno

0, .A.st.e'��
..'·.le"I·a> G·e'r·a.I·-'.'Ord·i·fl·a', f',�f:,a min 1

D'A-
.·tícolas,

medial�to a e'ntr!\dính� dé �Ó cru,;Zeiros.
,

'

.

.

,::. .J UW . 1;1 Vereador Domingos Os moradores Resta cidade poderão receber também, coMçõe�
.-I.sslm, é �ó ter no '1:)918.06,3' cruzeiros para se po.!ier adquirir uma C· �'O' ":lT 'V' O· C' A' C, A-, O'.,' qU���'e!tdol: Baldicero .Filo ....·. para a �:�anlzaçãb de I�;;rtas do'mlci'liares.

bicicleta 'e um- colchão de' molas, da mais reputada{.��rca:. Não é I'.. 'J" meno 7. QoIÍunu ;.:1il.!e dado o elevado preça dessas sementes:',
d m

, ,. Vereador W
..
aTdemar Viei-' .� també�.id cort�� nas'verbas ·que· acaba de sOfr�r:"Vê-se a'na a ,1;u. São convidados os senhoreª', Acionistas da René;' ·F,.l'ey'· & Irmão '",� " _., '. .

'
.

t'a 5 InspetOl:ià' n1l cooting.ência de dIminuir 'as quantida�� a fim. .9,8. qu.eIndústria ê_Gom:ércio, a se reunirem em-ítssemblél� GeFal'Ordlnária, SUPI,ENTE.S QUE FUN- .

�

P9Ssa atell�e't o maior número de_in(er�sSado!. .., ,.\ realizar-se. às 14 (quatorze), horas, do di'a 25 (vinte éinco) do, PFÓ, CrONARAM: ....v
__ ,..."._-,-_�iülO mê's ..d� Abril, em s'ua Úde so�lal'em Butiá Verq., ,distl'1to de

'Liberata, Município de Curitibanos, deste 'Estado, a fiJn de delibe_
, I ,

rarem sobre a segUinte ordem dó dia:
'. t

,a) Discussão' e p.proyação d9" Relatório da ,Dlreto,11il-, B!!Ja.nço
Geral e conta de· Lucros e 'p_�r,das, bem ,como çIj;> Parecer do

Cànsel�O" Fiscal, relativos .ao:: eiercíclo encerradf>:- em 31 de
-

(
,:

'

Dezeni.bl;P de 1958 i .

L
b) Eleição do:;; membros do Conselho ..Flscal para � exercício de

1959 e fixação da pua remuneraçãO; I
c) Fixação dos novos honorários da D�etorla" panjl. o exercício

. de 1959; I

d) Outros assuntos de interesse social. I
"

,'C
Avtsamos, outrossim: que, se acha:m àj,.d!l'poslg-ão -�s srs. Ado":'-

nistas todos os documentos de ·que tr8lta o' arti'go 99 d" Iíecreto-Le1

a) ..:._ A.ume'ilto do capital social;
b) -;: Altel:ação p�relal, dos Estatutos SOClaIS� "

c) - Outros assuntos, de 1ntel'êsse social.
c ."'::'., .

....�. ,

. cc. ;"',;.' "

\ "·4>�:;i�-t\?;W4�k.i;l�
Videira, 9 de .marçõ,d': 19119,· .

,- "'. ,ro ' .

J
>

" '< "
A DIRETORIA ,

I .

_�:__�'�_'5...�tz;_:ii':Y-,--:·3.H_""'''''-7C�_!':±�_��_�':��_:=;?'_';�'�:""�_13--:--141� '. ASSO(I_ÇÃO RURAL :'DE�:Ro"ia.ópolis
Pê;r�igãOl S. A. -Comércio e Indústrja

.

.,' 0/'- �.� .)r· " J . .

ASSeelnob.INéiy& GOe(ra.AlICO"1'�A�iOnária
.

u� �E:��p���������tt: "offiê-
/ ses, de dezc.mbro ge 1958 e Ja!lelro de 1959, f'êZJcom que Vários a�'icUl-

.Sã,o conv,lda.dos os senhores· Acioni�tas da perdigão S.A. Comér- tores do nosso município desanimassem; h,avendo mesm1 alguns mais

cio �. IndústrI8l.· a se .reunirem em Assembléia G�ra;l Ordinária, ,à experimentados e· com plantéis, .bem- desenvolvidos que encerraram

realizar-se no .dia_25 (vinte e cinca) �o póxlmo .mês de ,'\brl1, ài! 14 illlas at;vidades,. O aSSUlJ.to era,. objeto de conversa' em. tidas as rodas

(quatorz,e). ho�s;s, em sua séde social nesta cidade de Videira, Est!'l_ de avicultores; a Seéretª11a da Agrfcultura : (') 'Fome�o'da produ_
do de Santa Catar41,la, a fim de deliberarem sôb.re a seg�inte ordem çfio Ailima\ esforçarall).-se para conseguir uma sOlúÇão; ?ta "As'sociaçã.;
do dla: :;.ll!'(ll' <l problema da ração ;�a debatido em tôg:S as {suas sessÕes;

g
'- 'a Secçã o . de Revenda da,Assqc.ia,Qão -Rural. !WoV:.iI!�riciav�:''a ,aquisição, ' .

a) - Discussão e aprovàção do Relatório da Diretoria, p'�., ,h" melhores rações de São paul? e Rlopar� ilão deixat os reb!\llho�'
lanço geral: conta de Lucros e perdaS, Parecer

.
do ãvíeolas dOa Ilha elI! 'falta,'

'

. /f ,,' .'
c�nselho Fi�cal e Certificado das A.udltore�. relativos Em uma das reuniões d!, Assoctação_ Rural 'de FloHífri6pO!iS, séu

ao exercício fiscal encerrado em 31 de D�zembro de presidente, o Dr . .Henrique _ Berenhauser, dlrige,se aoí )5�,�ep�es .:e.,:;:' ::,1958;
.

pe�gunta:
. .'

b)
_

- Elei,çãá do� membros, do .Conselhu Fisq�l 'para o "POR QUF) QS l\VICUL,T�S NÁO ORGANtz�� '" UMA

COOPERATIVA"?, ..' I ...

' " .. ;,

S\lrg'iu a idé�' a ·�(lé.ia 'S� <ta'ns!or�9u. em ação ;, após várias

re.�IJ.1.õ�'\l Ol!, i';�e;es.sados, estudado b,� o'assunto, c9Feç�" a criar

fi COO'll'i$\TIVA DOS AVICULTpRES DE FLOR;l-A*O'POLIS.
Uma pqa .idéia, uma .inlclatlv.a feliz, que será Um�grande passo

,
)la .A.vlcultur�< do nosso �unlcípio se r,eaimente, houve� cooperação

âmbito da novª so:çiedad ..
, '" ",.;

,

parabéns Associaçã��lral. de.-"'Floria;'ópolis'! VO'lW "'trab�lr,o e
_',

, _,"'; ó:. ',o
. .

)

, .,,' ,�.lmp'�lsQ na r�allzaçãó� !i€ste empreendimento �erece, uIl!l lugar esps:-

';�l!I.".l41�; ·il1al.. na d� }'lorianóPoUi. .il •. ,

.AVÓi MÃEl Ft'lHA'!;
- -�'-""" ,

. TODAS DE'\"EM USA R .A

·I111[{IIi3IflilrB
(O REQULADOR VIEIRA)

À mulher �ilarà dores

ALIVIA AS CÓLICAS UiE��jljAS
Emprega.se com vantagem pG'. c<im·
,batêr aê irregulz.rid3oc:s �-1IS f.l,íl1!itie,S
periód'icas das ser,hor:,s E c�lmar.l. �:'.

regui-ador dC�S3S fun'çú�s. ",-....

r'lUXO.SEDATINA. pela s"-'''' com ..

pr,?vada eLc;icia, é n.�u)to l��("rtiada.
.

O'evt! ser usada �om confl ....nça.

- 1.

Perdigão S. A� COf1lérci'o�e-:lndústria
Assem'bJéi.a�Geiã l'Extra.ardi n�ria

CO·N VO CA Ç,A O
São .convidados os senhores Acionistas da perdigão S, A.

CiO� e Indústri;, a se ;'eunlrem em Assembléia Geral Extraordil}ãrla,
f> realizar-se ás 14 (�uato�ze)� horas

I
do di�. 28 (vinte e oit'U. do' pró­

xl�o msê de Abril, em sua séde soclê-I, n'§sta cidade de Videira, Eg..·,

,taâo de Santa Catarina, a fim. de deliberarem lIôbre a. 'seguinte oreiem

do di",:

r
exercício' de 1�59;.

c) - Outros assunt�a de i1;�terêsse IQcial.
Avisamos, outros&im, que se ach�m 'à disposição dO.1> senho­

res Acionista!:' todos ,os documento� de. que. tratf:1, G" artigo 99

(�O 'De�reto,lei 1'1,0 2'92-7, de 26 de s;t!!I4'15ro, .ile.1940.

2.627 de· 26 de ··Setemb,ro Ue -19,40.
,

Eutiá Verde, a,..de Mal'Ço de 1959

,A· DIRE'l'ORlA

�/ ; ,.:._. _'-

c O N F E C I ON A � S E_
.

.

.-C H A V E Sl.
EM" 5, MINQTOS

Rua Francisco Tolent'ino n.o 29"

_.

�

'co�ituça(l'" independente: .. !

,,�:,..-, MDosrh r
._:' ". '. . _":. ..;

"

,.����1�.

6U' .cr$ \i23,OO MENSAIS
'",

. Cr$ 6.800,00 - 'A· VISTA
, �f 'l1EVÊNO:!IDORE.S,.

na $Ug Mona�k:
• G<Il'fmti:l °cO'nt(.é) qu'ó'iquer'

.

defeito de fabfié�lÇ0t") !.,
o

�

••
;0-,.

• Fcu:ilidode em encontrar peçQ�:
"Drigrn�is de re-p'O�içõl); CÔ'l'il

.

, cQnlrôle de quulidade /MiJnqr� !

tÓDÉLds PÀJiA 'HOMENS, ;"\UlHms. 'i:cru\P.Nr,;-:"s ,
- - ,i' � ;

,.

�,

'--..:..Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flori.an6poJls, '�exta,�ir,a" 1� de(M!�Tço'. _ge 19�,9
�----------------�

i
" {
i

•

" '
.

"

W'

. EM YJR,oor1)A·REA�tAO.IA IARDE·tEOOMIN60�·DAjOLtttÉ+ROftlSi8 DE PASSOS. OS ELUBES .�!UYA E'TAMANDA�R� RE­
.

"

SOLVERAM!DE€IDIl1»E 1I�;Al+JE61PI�A8;':PARA�AMANHÃ' À TARD!�D(J JOGO NúMfH' (lNCO"DO l'ARDf;IO 5.0 J060'DO CAMPEONA·
, "

,

..._----,--'---------_.TO EMtOOf�e�PROtAGVRmAJ� ��
- �

.
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-

_

.'

..
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'
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* * *

BRAS1L POT1!;NCIA· CESTOBOUSTJCA .-..:.. se­
gunde uma estatística publicada por um matutino ca-

l ri-cca, o Brasil já disputou nada menos de 114 encontros

·�ili�,�-�jiiiTF/ti�·'õm�f�f.,:,�,�:D-â:�;iiiil:�: i;:1�!;���:����?��a{��5���··
,

- p ',", f/O, França,' Ftlípmas, Hungria, Israel, Inglaterza Itália,
Solange- Ribas,; um �dos ., chegassêfii 1L-o' termino dos di completa com exito a quando o cl':Ii)'l'lometro .asai- contra. Das males o menor; México, Perú, Paragual, Panamá, Poeto Rico, Polônia,

-muíto, jOl'nalístai pife'sentes 'noVenta minutos de hOS1,i- primeira grande ofensiva na lava meia �ihora, de reíní- I A igualdade numeríca não Rússia, jli'cheiós!ováqqiá". Uruguai e- Venezuela,
'

ao Sul-Ameriemto, assim Fid-adelS. cehedense, quando
_

Henri= cio do cotejo: ,Aos 20 mínu- veio trazer "maiores prejui- '

RECORDE DE ABILIO COUrO _, Rio, 12 (AV.)viu o j<aro. de estréia dos No primeiro tempo, no que fez um excelente avan- tos, até aos! 25, a pressão zoa. Bmbora o caminho pa-
brasileirosi ".. primeiro quârto de hora, ti- ço, após iludir algunj, con- brasileira âtÍpgiu' a seu au,..._' ra "0 titulo tenha 'se torná- - Chegou & C.B:D. c/ relatório .da: Federação -Aquátíca
ResuJtauü' surpreendente. 'vemos um relativo equílí- trarias. Dai para a frente, ge, quando', q .guardião As- do mai� difícil as chances �i,o Gi'.aHclense; refm'ente-.'ao novo ree-órd€' brasi'�ii'o d€

veio trazeI: O cotejo de 'es� brio, embera desde o início o' Peru cuidou .aínda mais ca- foi Gbdg�o a fazer Dll'-: brastleíra; ,continuam in- permanência- na .água, batido, ne}Q' nadador .paulistatrêia do 'Brasil nO certame" se notasse a major eatego- ,d'e sha defesa, recuando merosas dnt�kvenl}ões-< tactas, Ab ]'
'

C '14 d'
""

1"" >, T' < ,

A
. sulamerícane= ide futebol, ria dos brasileiros. O jogo muitas vezes o meía-esquer- O triunlo,� brasileiro pa- Este empate poderá vir a

i 10 ,q�tQ:, ;;.a ;"_ 1�, �,janeiro u t�·6, n2"l'lp õJ��l.
ora em .andamento nestá"ca/' .mantínsa-ee. no meiovdo da 'I'erry, enquanto que o recia garanti'tlo., Entretan- ser .benefíco 'propi'ciando prova, foi' efetuada entre as, cidades "de Triunfo e Pôrto
-pítal, diante do .velunterto- tmmpb;'clím' r.:ar,àS' escaramu- quadro' do Brasil ;não 39 -to, duas -subs-t-itu,ições, uma uma maíoj- atenção dos nos- Algre, 'numa"distância 'de "aproximadatnente. 56' 'qmlô­
'1>0 e batalhador s:eléCitinado Ç-as Iftaclfnte;l �de ambos os lançava de todo ao ataque, boa, dose de ehance. e o apoio sos craques nos proxímos metros e;!&,tetd�-o:�rcir)6iú.e't-r�do �foi ;d� ·1:9 h(J.f.a�...A miriu­
do Peru•. P.uas suhstituiçõe's,;' 'Utigant,e'S';,-;Os comandados mostrando certa'serenidade, integ;ral dos; torcedores, ar· compromissos. A primeira tos e 26 \$jw1B�s,

.

O IQÇOi�d�. pgrtérid-a�:;Ab�&d�{ror ,baia-
.
o' apoio ii-restrltot.dna afie- a,e Henrfque; - eptretanto. dada a segurança .. do siste- gentino; a\�r::.� .das esqua- -exíblção nacional veio de-

,no .Iosé Libera:to d:"" :Mat'os,,· com' 15'�fi6l:':;';'';''�'Í' �I,�;,tO', e,'rcionado's" pJaitinos e' uma prõeuravam; com maior ob- ma defensivo que, 'vez ou dras, Peru, VIrIa a trans- 'monstrar, apesar dos 2 a -2, '" ..'" w,...

boa "dose de chanca vieram ,jetividttde'a' meta,�de. Asca, outra, 'era exigido por uma frmnar.v.radicalmente a fi- que', estamos capacitados 15 segundos-,-
'

'

a dar um empate aOR;"pet;Ull� 'C6m o" pa-ssar dos' minutos, pontada .do .ataque in- síonomia 'do��,ogo, A, saída, para a conquista do galar- DIA. 22 A FINALISSIM� CARL@S :RENAUX X
nos; num. prêllo �m' 'qu'e os ia, aum.�t.a:ndo ,l;t. s!,lpe;!iol'i�-

.

ca. Castilho nas pouca", de Pelê, que vinha sendo a dão continental. Q quadro HE·R�ILIO 'L'UZ A F d
-

'-C' t' Cd'
. craques>., ;�ul'f-:-v.e1des esta- 'dade nacldnal q,ue �elO a vez.es que. então foi chama' grande figura de frente do resscntiú-se de 'um' maiol' ',�,'.

"

-,

.

e eraça& a arlnert�e e

vam levando, a melhor e' se traduzir no' marcadór. d-o a intervir, o fez com se- time auri-ve11de. embora so- temJlo de treinamentp, (L� Futel;lOl marcou para o dia 22 do cOl't,en;té",n,e.sta 't:':api­
tud(j indicava: que ass'im. aos 15 minu,tos, ,quando Di- gurança. Essa ..t:ranquilidade fresse rigÜ'llPsa marcação um mr.ior en,trosamento na tal, ci> últirn9 € d€cisivo, t'nC'ont�o � ".ôlelhôi.. qé'-1rês"
-,

,
, ,

"o' , se es�endia para todo o XI 'por parte _
d;ôs craq.!les"'Jlla p�ça, ofensívà: �ste ente�- :'Jo C��liIPRI1ª'to Estadual d€ Futebol de "1�58 entre Clube

- 'O'RUE"A ,<" - (OD160' 'Bft;:&,"ILEIRO q,_?e Jogava bem. embora re�ag�larda ct:a. seleça!l mca, dl,n:ento- isu.rglil�a na 'e�h- AtlétlGÔ CarIo Renatix de Brusqué': Jé H:erêílit):,. Luz,\. n" _
V.", ...11 nao apresentasse todo o pnnclpalmeItte Benltez e zaçao dos proxlmos coteJos, .

_

s ,
, , •.

,- '. ,poderio de que e'ra capaz. Fernandez, Y�io trazer 'uma devendo o quadro orienta- d€ TtlQ_al'ao�_. ": -'" , - J '>; �.,�D··E :FU'"'"E,,IIl,'L p��eJ��aliu:�, �o;�ara�ed! �ste panora.ma.durou atélo ,q��da de I?fo�ução do XI Ido por FeoIa at�ngir a.n:e- SUL'- bMERICA'�'p DE,f�U:TEBO'Ç, -:;::;.',_,I�;JQ, 12
. • _

",1 IV P,,,' teq g
ai flllal da prImeIra etapa. O dll'lgldo por Vicente Feola, lhor forma te.cnIca e flslca (V 1\.) - Se o certame' Sul-Americarm d:e'-Fu-ttWol -de

, uma uas par S; ou qu s d'
.

t d V' pe 'de à sua ca"'acida 'com o correr do J'oges' 'I "

'c� ,
,- '. ',',(-Continuação) uas relaçõe com qualquer qua 10 orlen _a o 'por Icen- (lue lU,: ','" -. s .' Buenos' Ai::es terminal' empatiado' entr� dóis competi-,s

I I � . _
te" Feola nao desenvolveu de de adentrar a area con- apresenlmndo-se na plenltll- , ,

' "',' .Capitulo IX ,', de �s. e r.e a ar o. que sou
� em campo tudo o que �.ra I trár�a. A vi'Óte.nci� peruana de nOs c.otejos fin�is, d�s,�e dQres, have:-a, uma partlda -c::?mple��Pt;ar entre os 111t€-

Art. 63.0 Ço�stituem ,pro- bel!" Elx.tléandO'êselp'Pre a",_ capaz. 0s peruano!,! manti· ',surtia um ef-elto Importan::- Sulamencano. " A eXlblça3 ressados, sUJelta a prorrogaçao: Soe amda ocorrer empate
,va:. "-d'" .. t ,lc'�r(oUensstaenscuI'aa"�p'el'lrCa�sfl 0qUU'a�lss nham-se em defensiva ar- te: a retirada de &ma das de estreia dos nosso:s não valerá- o "gG}-average". Se ai'nda e�tir igualdade entr€a) QS ocumen os·,' I :, p} , 'd I '

t· .'., -.J" 't
.

b t't i- .,

.

b) :' ,0·
�

""",.:w,- _i.<" -. ""p()Ssà Mmtiãi'-s' a' ti�f'.e.re- ,l'lSCan o a gum é�ntra-a 8.._- ';:Jnnclpals_ p�ças ua maqu.- perml e qu� seJa suo s I !l, cs ,disputantes ,serão p:'oelamados dois camp'eães Sul-,"a::'CQ�J::Js���., . ,._:' '

•. , .; "', ,L '. fJ",
"

'que, que diga-se de passa- na cR.l11pe'a ,clõ �ul!d.?! .

A

\
do um amb�yn,te saulO pB;,ra ,-', .... ,

'

�" e) a,:a�c-laraçao do arDI.. dlbJhG'afle.�
.

ento 1 gem semp.re com certo perí- par dessa�.sllbshtull:aq,
_

a
'

um de pesslmrsl'll;o. eX1f.l-�,er�- Ame�lC�nOfl. ,i' ,_, ," t�o da.,;s ,.' ,F .;. , 'go .. mas geralmente exter"" tro�1l: de 1:,=',a Il"or, Carras-·' do. o_ :Pet:u_" tl:�dlC.IOl..rtt_ln_1en� ,j.0Gp8 ..JjOl BRASIL - Pela ordem sao os s�gu�-:-[, . ,'��i,- ,
' � . iftaita1J-, �(')m(�s-e�;P6:iHoã';'; ,tt,�Jff ��"dtC �e;-€·j1ttr;:.$h�r,S'arnf"'P�Mgo-' ,.,t�c'TI'S"'-J�s�o"'S'ê'lé'ci:dflãi1(r BfãStleí'rôllip'''SUl=Amêricá't� xlhat-es '

p
. ,IÇU'_..··.., _" -

,

'd _,.
- ,.'� , qgy.""l;l ,_ , . ' • _

') d I
,_,

'd �' temunha escri- au)inho, Orlando, Didi. Per.ll, açia.n� a';�'�:�a.lOi'�:�O-" �O,,_,�(l •..jglJ:,erf1 ,9'''_1PO,.,�2.��9. 'BO de .Futebol:- dcmingo: cõntra,o ChiIe;�',dia 21 éÕRÍra
. .e a �� �raç!l'(J' -P,!l Je;, -i-. '_;' '" Zaga lo e Pelé- a'presentavam' der�o,,,, ,,€,-:ifl'_ll;zfl:.ç:aoY:'Pil.l'.a..< ,qu�(h'o;"�,�nca s� .del�anllo , ", ' . '.'

.,

"plesentantes do Presl.iente;,- �o."" ". _ se como a principai figa- I esta. üoitta--nllb--;,tambem 'Ct>rr1' bitter 'facllmente;' , a Bohvla, dIa 25, contra o Uruguai, dIa 28, conba o
, e d 'Depa1·tamento de 'Arbi- Parag.l'afo Ul'lICO. Nao se- s, .s. ,. b d' h

'

P
.

d' 4 tA' t'
' .

, ? ,� , .-. , ermitido' ii' 'testemunha ras do conJunto aun-verd(>. uma oa dose e c an;�d>�,., ,1; ,preci'so tambem �ue se aragual e Ia., c�n ra a ,rgen ma.
. ,

,tI�", da ,��tIdade _ ,que, ��, f:z'�' apreciâção. pescsoal, Dentre os peruanos desta- pe�'uanos começaram a,.evQ-,. ::�sslnítle a invasão de cam- RECORDE Bl{ASILEIRQ PARA SANTA C:�TA-de�vIçfo)t ��era�. �I ésencut salvo. quando-, inseparável da, c:av�-se a ,:fig�ra-: do central !u!r: dentro �o camp<;>, ,no /po quando da marcação do RlNA �
. Na tabela de recordes bi'asileiros dêi[Càçao o a o,

_ "
• t' d f t Benltz, que fOl a gJ.'ande al- lDlC,O dos qmnze mmutos _ tento de empate, na come- S 'b .. ! .

d" ,_' �. .' ,-'o

.f) a dec:laraça-o"d-(j) o:fen- nari a lVa {) ,�. O. » ma 110 quadrG do Pacifico finais. Paulinho salv()u um moracão argentina : d gol u mal'ma, Ol;ganlZa a pelo Departam€nto de BlOI-o-g18
dId�, quando .c0I.:roborada;._ (ContInua.

.

__ ,ne�ta lutá contra o� cam� go! (�e.rto, pop�o:: �l)t�'s ·'da 'peruá'no, 'que'" t;!�uncgu ,

R M�ri�lha da, ABCS, figuram os, ,recórdés, de: Georges
g) a_ declalftçao da,s te:; peoes do mundo. pnmelra qneda- do-arco de marcha normal do coteJo, Wlldl, catarmense que consegUIU .arpbar uma 'CIOBA::tem'unlias' , A" . ru t n '

.

': ,

' .,' \
,

h) I' d :. . .

�
,

�"1 vIOIencla contra os as I lO,
" . '. _Quando do 'prebo com. :)s (Lut]anus anahs), pesando 9,300 quilos, e :um XAREU

. ,os ..

au 0S

peIlc.lal.R 011. �
• -::'â�fl,:antes nacionais..-:_- prin.- �om o. goL d� SemlJlal'lO, 'ãnfitriães ,o mesmo acont�" (C l{') d 13 'I.tecnlCos, '. .

,', " Q, ic:!pa.Jmente ...Pelé, mas tam- ·os Jl1cas ,entusiasmaram-se cimento ,pbd-erá tGmar vul-
arnax lppOS, e qUI os.

p.ar�graf{) ,I1U1CJ>. R��ab- ..', �
,

.... bem Dorval e Henrique _...:...1 e foram tl'em®,damente. em- to'!;
'" '" '"

vam�nte .a �a�o,s, oC,or.l'l'�o�, __

', -, .:;.flJ_.,....
, l'

el!a -a formula �tili�ada pa- pUl'l'�dos pehl, intensa vi-
-:

__, '------�---....--"--�

em; c!lmpo, .' urllnte ,a caIU. ,I.' ra conter, o maIor volume braçao dos torcedores a'r'-

E�'" 4�h"D·,\ '.,·,_-I�,:' ':T",.,,! 'A' _ L
.: � ::.'

- '
"

petlçao, o Jidgad?r le�.ar�
_

� brasileiro de ações. Por di-' genti�os, P�rê'cia .
que a' '"

em .('onta a palavI,a,.do arbl'
versas ,vezes o arbitro' Car- proprla seleçao platma es-' .

" .- /
trt;> no, �?e se r�fere a� qll� pelé no ano passado .fez 5S gOls Ips R,obles a'dverti-u aos pe- t�va em ação. 'A' Com, a d_é- •

'." •

fOI po.r �!&.I)�elY,�doi, Jul�a no,'(Jampeona_to pa)ll1sta de Fute- ruanos pela excessiva ris- Cl-m'1 segunda fô�'ça em açaodo ,e relatado n�' sumula, .. " pidez utmzada nas suas en-- � o apoio dos afi.cionados
DA 4;aa�o.h.endo os demu&.e;l:e!l}e'!l- boI, lI:upe5ando o recórde

t:radas -; contra os avantes � O's 'peru�-o� ,-insistiram JUIZO DE DIRElrfO
tos como pl'ova SUbSIdlarU� de Felti,;;'o. que ,era de 46 do' quadro de Feola no, ataque acreditando en' VARA-- FEITOS DA FAZENDA

�al�o _ qua.nd.o se. tratar d,� tento.s, Els outro, l'ecórde: Frle- O segundo temp� veio tão na",pos:si�ilidade de bur' 'PúBLICA DA COMARCA 'DE
mflaçao platIcad� por ar!)) denrelch numa Só 'partida fêz 7 trazer de um modo geral, lar a defenslVa meno'S va- RIAN 'POLIStro ou s�us amnhares" ou

.
,. ,', ,o mes'mo panoramá. sada da "Jules Rim�t" da' FL(!)' o

de a�ressao a_ este.s; .

tento!!, façanh_� ,que;BO foi, IgUal� O Bra�il sempre su'- Sl�éciã., 'F'oi' o' que :rcon,teceu EDITAL DE CITAÇkO COM O seja, 'com "anh;�uà domlnl"; :( - Justificação,- cientes Q!l 'Interessa-
Alt. 64.0 �ao mqda a�el- ,tia por �raken, Em,;26 campeona-. pedol' tendo pela frente tres mmu'tos' depoIs. do ten- PRAZO DE TRINTA (30) DIAS Que �iante- disso acha�se comple- âos, e o dr. 4,0 };lromótor·púm1e6.

tas na JustIça, :I)esportn:a
I
tos qite', disputou, ,c. Frledenreich 'O "apêlo" contrario ào jo- to numero um. Com. a ignal-

.

-\ .

tamente configurada e' corri todos FPolis; 18 de Julho de í958:, AS,S.
a.,S�tPl·ovas admItIdas no dl-

111."rCOU c'eA'ca de 3'00 g'ols. pele', go ,violento. Aos dOl'S ml'nlT- dlj,de no m�rcador, o J'ogO .
.

� .
_ o 'Doutor WALDEMIRO CAS- -os requisitos Indispensáveis eh1 Ji1a�oel Lacerda, SENTENÇA,reIO ,comum. ' ,

tos' Pelé aumentou par 2 pendeu entao para o lado
Art. 65.0.0 juiz .formara ,walde�ar de Brito., 'F«;itlço, II'tle- a' O"·A t· t-

a
inca O companheiros de 'CAES, 1,0 Juiz ·substltuto, da favor da requerente o direito a V1AtOS, etc 'Julgo por sentenl!a a

.
. -

I I' . .,_' -
. cen uaram en ao as ,. .

fl .

' ...
�

.

su� �onyI�çao, pe ,a
.

Ivre denreich, Teleco e Humberto SaO características da ,pàrtida. Fleming .tentaram o gol de. 'primeira ,Circunscrição Judiclá_ usúcaplão definido pelo al'tigo 5511 presente justificação, em que foi

apl ecratC}fl-o �� �rova, tendo consider�dos" os ll;aiares ll.l;tllhel- ,'Os. b.J'asileiros manobravam desempate" chegando mes;- dá,' em exercicl0 do cargo de do Código' Clvll Braslleiro, mod1fl- 'requerente lNOCll:NCIA GON-
em VIS a, 'pImClpahn\e�t� C>

1'03 de t�do� os tempos: dq' fllte.bôl mel:&_or e Os peruanos usa- mo a ameaça.r � lI!-eta de 'Julz de Dlr.elto da 4.a Vara ..c., ÇALVES DE" SOUZA. a fim de

�lto llltt.eresse d�, desCIplma, paulista, Téleco fal 'c1nc'O vezes <l ra.m, violencia que já tinha Castilho' maIS mSIstente-
esporwa. "'. ' .

..

- . "/ ,�J'�.iado, no final do p�riorjo mentt' do que o peri!l'<?' que
. A-rt. 66.0 Q Ju.l$��O� '.0l! q 'artllhelra-môr ao campeoIiáto, � �

,l:nrcial, ao zagueiro late.ral era levado ao gol ,dê' :Asca,
J?IZ process�'9tEl .. "-�Cldl'ra"

'

* "oi< *
'. '.

Nirton Santos "ubstitu'd Com essa.pressão cQntra'sobre as provas pedJi:la pe-'
" IS la. ,

t
'

I . 'd·t, I·
. , q' De '1943 'a .1958, o SãO paulo' -por Cpronel" que fez uma

rIa velO a ermmar o en-
a au lor e ,peo aéusado e, ... ' ,. ,,' ., " estreia e -to d" tde o�icio" determinará' .as tlóde ser cans�der�do-' .0, mais ,l'éL ,boa! "

n I e Iscr·e a e,

que ,lnlgar �ecess'aI'i'as. gUla� concór�:nte;,� �!íJ;�l�, �áxr�' ;'E�fe domínio, nacional
Art. 6�:�PTt:J� 1>��ql!-, $éb', ·In!.?, do futebol "l1��de�ra.�te',:'f_��S durêcl até a saída, de Pelé,

,comprOl)'llssQ de 'hQnl'a:, e ,doe n'�lIse l�ngo perlOdo
c
sotnénie �jh.

b��c___í!el�Yir1�.(), d,ejpo'V�o na- 47, 51. '54. e 55 não.conquistoQ"O

Clo,_U.a 1, <P;9��4f,�per ,como.tes- 'campeoaa�o, ou a v1ce_çampeona"
temul'lha;:�'1l�Q;" l;1� '(},efe,ruildo to." Eis às: �ólocaçbe�':

'

O compromissp aog:idefic1tm..,
tes mentais e',ilós meno.r\�"', 1943 :_"::OaDÍpeão
d

�,g. ' t
e-14' anos.

" ,},'��j�,�,;
-

�,', 1944 ,- 'Vlc�campeãoArt: 68.0 .São' .�illi:'p.edidog' .� 1945 _ Campeão
, de depor ou' de: foth"ell�r elê'-' "..:

.

,Ínentos de 'prova ol'juiieà ei; x,��4g: ;- campe�à
, me.llbros' !-'d.PI;:r ';pdd�tQIt',aa-'" 19l1.8j�<:::- .ca,�peao :'

.

CBD., '<FéUerà'�ã9-.i-é; ;:Ligai- ......19,49-: _:_ Campeã&,
salVú quando oféndidos. '1950 _ Vlce-caIilpeão

, Art. 69.0 O ofendido não .' V·' _

está obtigadà ilJJdêpo�'> 1952;":<L lce�c�Phq ,

Art, 70.b'
_,

.exee-derh 'f:�$� L:: ,Camp,eã,o,\ .

d� três If�t:, �1i�'':*i"fu' �',,1956 _ Vlce:_ca�peão-
dIc-adas ' }).elo:- _ ·�l!>'",':·,? '_. '" -;";1&'7' � Campeão' ' ,

, P.ar-ág'ráf1i;·h �"N'r' i�' ,,' : ':;.;';'L,.. .'.;c
e'esso com ""m':-a'" '� ":d' � ,p'".6' :. 19óa, ;';;;'��Vice�campe��' ,',. ,1'8 e . .t'res �'_" ' .

'.,,, "

a,cn�a:d0s o julgador',' Ótt'
'

;�* '* �-;� ,-lf:,:.�' ,o ,

o� .l,U1� proeessahte pode- .A"'- '1'- c(}nt�gePi:�n,o:;céjmP:ea:�::' ,_' ",o
ra llmltar o .ntl>�e}w,:d,e .t�!I'" �to Carioca ele Futebol: 'vasco
ter.n,uuhas,. de mod:� que �ao 14 x Canto do '

_

Rejam Ó1fvIdas 'm'als de nO've, " ,Rl<l 0- Em ,8ao

test�munhaJ!. . , ,
'

paUlo _(ca�peonato): São ;paulo-
.·A rt. :I!9,A te�temunhas 1'2, x Jab!iq��a 1. No Campeona.:.

_fará sob p�lã'Vrí). -'(fê })emr,a, to BrllSUelro de Fu"tebol: 'SãQ pau::
,fi promestl}l: "de di�er a ver" '10 16 x SIlnta Catarina O: N� IUodfrd8 sob-i'e O' 'que ,souber e _" '"

.

'

lhe- fÔl' perguntàqo; dev�ndo
-. SaO P�UIO: PlluliBt�s),!T�'X"-'()."".-e� Seg.!1�dll

dec,larar ;nome� idad"e; rési- l'W13as (19171' A
. 'crlelÍcíà,':Pl\õ:l'isSão"Jugâr" 0'1"­
d:�;1') r-c-� süa atividáde e contr!l' ,,' ,

,ão (1.. e sua' siriipÚià.

t'· h
'.

t ",'l'ic\l-no:Ú'�, én a fêÜ,O pár e

_ Que a posse"alegadli vem sen- 1958: Á"ss, M�noei Lacerda. Subin­
do exercida desde, ó, iníCio �an" 'l do �s áut�s à',�onclusão recebe�
sa é pacJf1camente, sem qualquer' ram: o. seguinte 'deSpac�.9·: D'eslgn�
interrupção de quem quer que o sr. Escrivão, dla e' 'hora 'Para a

retor do Serviço do patr1mônlo da,

,;n:Ll±AS� nrOLOS'
, :�: r" CAL E AREIA

:�. )=RMÃOS BITJNÉOURT
.-: ,: '(:ÁH ·8A()ARÓ ' IÔr'H' liIot

o LP 6s I T O:'�O'41\A I A H�

c o N F-E C I o N A - SE

.
dente e domlclllada nesta Capital,

â rua ·'Oswaldó, Cruz nr. 361:. por

União e aô !ioutói: .4.0' pro�ptor

PúbllC�, ,na, quaU!Íiideide ,represj!n-
, l, '.. '

tante da Fazenda do Estado e do

'QUgão' dt> 'Ministériõ Público, para

ju;tificação, _

reqúerem a Clt;�ão' tO'dos ��ont�;tarê� .-� �ed1do, que-

dos confrontantes �,', �üã:s' �uih�" �e.n510 n�j �r�l'Io da lei. outross1m
res se casados forem, o órgãer da citem-se por edital com o prazo

Ministério PúbUcO, os Interessa_ de4rlnta (30) dias, os Intéressa-­

dos Incertos e o. iíõfuínlo ,d� União. dos Incerto!" ,cltaçãb éssa que de­

Que 'cumpridas essa,s formanda- verá sêr feita de conformidade

frtocência

'brasllelra, viuva,

As�ocjaçao. Evangélica ',Benef,!,€ente
dé Assistência Social'_"" .... -� � ". _) --:,1

Hospital:mngélicQ'
Assembléia "�efaf

EM'5 MINUTOS.
R.. a Ft'ancj8�� TDle�tino �,o 20

seu procurador abaixo assinado, des essencla1s, . não sendo contes... com o artigo 454, paragrafo 1.°

adyogadQ Inscr1to UlI' Ordem dos tacta a ação, .;"ou sendo julgada' do' ,Código de' processo ,Civil.

Advogados do Brasil, secção do . procedente: deve desde lego ser Custas afinal. P.R,I, Flo�ianópoUs.
Santa Catarina,; sob rí,o 5�4 ym reconhecido o d1rcito da ,leque- 31 de' julho, de 1958. Ass. Manoel,

expôr'e e,f1nal requerer.a"V,'Excia, rente· sobre <> Imóvel descrito, por fÍarb6saíde"Lacerêia' _ Juiz de

o· .seguintll': f'.'_ Q.,u1 possue, 'por sentenç.
a :que deVerá ser tram;crltll,

'I
Direito d.a:

4,& Vara. E, para que

si e seUs antecessoré,s. há, ma1s de no Registro "de Imóve1s. Protesto Ilhegu!! ao conhéclmento de todos

20 linos, um imóvel situado nesta por tOdO:O' 'gênero de provar

�dml_1
mandou· exp,ed1r o presente editai

capital i\. rua bswaldo Cruz, nr, tidos em juiz�, tais comO, te'!te, que será afixado no lugar de cos_

361. com as seguiJltes confronta� munha!l, perlcias, 'docume�tOll t1.1llle e PUbUC!!d� l}a forma da ie1.
ções.: Frente à rua Oswaldo' Cruz, etc, .. , Da-se à presente o, valor Dalio fi passado. nesta cidade de

Nórte ''com ><f:,eopollio Aleixo da de Cr$ 2.l00,OO (dois '!nU e 'cem 'Florianópol1s, 'aos trêis (3) dias

Silva'; Sul co;>m' Carmell�� Barreta :cruzelr'Os) 'J;'l. T" P,
'

D,
.

Florlanó. no mês de 'agosto 'dO tino de mll

da Silva, fazendo- 'fundos eotii' a pons, 1'5' tie julho de 19.58, (Sobre' Ilov�cent-os e "c1nquenta' e 'oito. Eu,
rlla"Antônto Matós Ai.eas ar, 348. estampilhas éstadUals nó valór de' VINI81U8 GciNZ'l\G�, ""'Escrivão,

Ficam convocádos todos os Sócios efetivos 'a fl'm, de

parte na"'AS!!eWblélá Geral Ordlnáfl�i a ' tellilw!lF'-se no dl� 23 de

Março, às 'lO horas e 30, 'minutos, à rua Vlto� M,efrelles:' n,.o ';;1'2, em:

prtmel�a Ilonvocaçãà.
� �

>Ç ,

e 1móvel é retf;Lngulw: .lUedlndo quatro cruzeiros, Incl'l:!sive' 'a, res_
lO, m-etros'd� 'frenté ;pór 46,70 :Íne- pectlva taxa de Saude Pública Es-.

, �

ii subscrevi,. Assinado" Waldemlro

Cáacaes;' V" Jui'z substituto, 'em
tadual) Assinado

,')?reSfdenté' ;.",

,"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(opa'Lord: reflorestamento tam- .J1M4--CA,/r'�dM_
bem.entrou e.m ritmo_lode,. samba �E�;��:�;:S:A::' �;�:��5i:W��� ;;i�::,?:�=E�n::o!::

. prezado Se�hor: nascer Todo mal traz consigo al_ Sr. Diretor D'OEstado, sollcl­

Li o artigo Intitulado "VE- gum bem, pois é uieihor ouvir a to.lhe a gentileza de dar a esta o

A valorosa Escola, que tanto brilhe vem emprestando aos festejos momês- ���fgRQ�:LI���' �E G���it� '�:�re��s�:I:'Ozz: �ec:r:::� aC:�:::�:::m�:��,
ao citado artigo.

C h N I d Ed FI'
NADOR DE SEU ESTADO E não é 'apenas virtude; é a salva-,

JOSUE' DE OLIVEIRA

cos em ,Florianópolis, aderiu agora à, ·ampan a aciona e ucação
J

0-. ���, ������� !E,e��;�M�eN��� �:.rda de tôdas as. outras vlrtu-
Veread.or

restal- Expontâ�eamente, O dinâ�mkoPresidente Charles procurou ó dr.Ie­
ser Seara. dizendo que sua Escolá refloresta-rá os môrros - O mag'nífico ges­
to' da gente simples do mêrrn deve. s-ervir de exemplo a todos.
Como se sabe, a' Campa- ram confeccionados apenas primento integral da meta 'tia de dar um exemplo' a to-

nha Nacional de Educação. com o intuito de ímpressío-: visada. dos aderindo à oampanha Itamar Cordel'ro de Ar'aquarl' efirmaFlorestal, cujo ponto alto nar o povo con; , fatos alar- SAMBA E REFLORESTA. de 'Educação
•

Florestal. Num .,..:
foi -a realízação, em 1958, da mant�s Illas, Sim, dernons- MENTO gesto expontaneo,. o Presi� OPORT'UNA A D'ECLARACA-O DEímpressíonante

,

mostra nes- trar mcontestavelmellte que Em santa Catarina, por
dente Charles .procurou o dr.

' .

.

.

. .'
ta capital, esta levando .a a batalha florestal � a ba- exemplo, os promotores da ces�r Seara e dísse oue o re�. ,.

efeito um traba!ho �e �nveI- talha do povo, que nao pod�, Campanha Nacional de Edu- flor,:,stamen�o também en

BLUMENAUgadura junto a opíníão pu- de modo algum, prescíndír cacão Florestal viram. des- traría em ritmo de samba,
','"blíca cuja finalidade e a de dos produtos rornecídos pela d -1 t 'balho demonstrando o desejo de w ,

most�'ar de um modo geral, madeira. A imprevidência, ,�o�o, que! o seu r�a
. fl t '"

A

de; Em visita) :,Çapltal e para tra.,

']
Blumenau - disse nosso entrevís,

ue ati�'a todas' as cama- porem fez com que se arras-
nao tinha sído em va? Es-' re. ?res ar

..

0., morros
_ ,{ar de assuntos ligados ao partido tado _ porlsso que; ela cria para

q J
d t t 'B'l it colares, professores, jorna- capital. Inícíalmente, serao I

em Araquarl estave nesta cidade os pessedistas a oportunidade que

g:: Pgr:�:[:;ões O f10������ çã�S3 e� �a�:to: ��:d�s u�� listas, autoridade�, le adté �lan�ad�sl -cêbrca dte ld'50 dmu. lo s'enhor It�ar
e

Cordeiro Abor.' todos aguardavam, de' dar co�eço
.

,

t t'A t· 1 id d t' mesmo a gente simp es o as e am oyan, es e o (d d I "taa>m' o Ilus à' obra de redenção .de Santa Ca.
no País

A

e, espeCla�men e, as au e11 ica ca am !!,�, rans- môrro, o anônimo dás ruas, MlÔrro da Cruz até o da Cai- I
a o pe a no�a repa. xe .',-

cons�qu.encias advmd�s com formando",se. em
..

desertos todos se interessaram viva': ·xa D'água, A operaçã.. o pla- tre homem publico, destacado pro· tauína. Nenhum noni"e.é maís dlg-
.

t d d t i

d'
t adi lmerrte o cer pessedlsta no Iítoral manlfes- no no mOmento aue vivemos, de

a pra ica a es �u çao _

as zonas r
.

ciona i. co- mente pelo problema flores- nejada pelo presidente d'l
• , ....

catarlnenses
matas, sem o devído reflo- bert�� por densas florestas. tal tem sido animador ob- Escola de Samba Embaixada tou.se francamente a favor do do., merecer o apôlo dos

restamento. �m Santa Cu...
, MobIh.z�ndo seus recursos

servar que não são raras as da Copa Lord tem dois ob- cumento que lançou a oandtdatu., para a, escalada ao poder no ano

tarina, O Acordo Florestal, materíaís e humanos, ,espa· visitas que o Acôrdo Flores- jetivos princípajs: colaborar ra CelSO RamOS ao govêrno do próximo. Celso Ramds'é uma ban.,

que tem como Executor? dr. ,lhados por todo o País, o tal tem recebido, de pessoas com as autoridades em tão Estado.
"

.1 deíra e como bandeíra será segui..

Cesar Seara, vem reahzan-I Serviço Florestal do Minis- que desejam ardentemente Importante setor, reflores- "Foi oportuna a reunião de da pelo eleitorado'. .

'

.

do, . a ex�mplo do que vem tério da Agricultura fez uma I emprestar sua valiosa e de- tando os mê/rros de .Floria ..

sendo feIto em outros �sta- promoção, em extensão e em

I
'cisiva colaboração. . nópolis, e despertar {) lnte· MON.UMENTO A GETU'LIO E a convocação an-

dos, uma campanha mtida· profundidade, conseguindo -A Escola de Samba Em- rêsse da gerfte simple13 e bôa terior, feita' para a cTia-
!Dente popular, buscando um êxito animador no cum- baixada da Copa Lord aca- que habita aquelas.' zonas, .

Do sr. Pedro Ivo Mira Go- ontem, o seguinte telegra- ção de 84 cartórios, foi
mteressar todos, n';lma que:�- ao mesmo tempo em que de-

mes, influente prócer polí- ma:, .

certa? Se foi errada, por
tão, que é a I?ropna questao F E S T A O E P A t' SOS monstra, patrióticamente, tico de Tubarão, recebemos, TUBARAO.. ", que não disse isso na
nacional, . pOIS o reflorest!-· J -como se pode colaborar per- Vf'rdacteira apoteose che- oportllnidade?

-

mento exerce �uma naçaQ feitamente numa questão de gada ontenf Busto Getulio Esses moralistas de
um papel da mais alta im- Com bastante concorrência, de

I
houve a lavação simbólica da ima.. tão g�ande importância, - X

Vargas. Multidão' calculada ocasião lembram o uoeta
tancia Irmãos, Irmãs e fiéis, inlclou.se a gem do Senhor dos passos foi' des. .

d d I t I Combine a graça de sua CO_ I bal"ano..
."

por ", .

I servm o e exemp o a o- cinco mil pessoas reveren.
1l ,da corrente, pelas 19,30 horas, de Idade lavall, o rosto, as mãos e d d d" i- sinha usando capas de plás- Por fora •.' corda de VI.O'A verdade é que, pOU4!O a as as cama as a opm ao ciou memória inolvidável

pouco, a opinião· ,pública,
na Capela do Menino Deus, ,o trí- os pés da Imagem venerável do pública. O presidente Char. tico no 1I0tijão de gás, na ba- I presidente. Espetaculo jamais la;

através dos seus mais dife·
duo preparatôrio às comemorações Senhor dos passos para a procls. les solicitou ainda uma par· tedeira, no liquidificador e na

visto nesta cidade. Sauds. Por dentro: pão bolo-
da festa do Senhor 'Jesus dos são de sábado e domingo, confor_ t't d H' d C· geladeira, das' ) I i rento!'rentes 'setores, está çom- 1 ura o mo a ampa-

I
Trabalhistas Pedro. Ivo M ra

preendendo que aqueles grão
passos. me temos noticiado. nha Nacional de Educação "CONFECÇÕES EDLEN" Gomes. . Anjo bento!

ficos e demais material ex..
Hoje, sexta_feira, no mesmo APóS essa lavagem simbólica, o Florestal, para ser executa- Rua Visconde' de Ouro preto, '- .

'"- _

Postos na 'Exposição Flores· horário, será encenado o triduo. povo aglomel'ado ao lado da cape_ do pela sua valorosa Escola, 62A ou nas boas casas ckI ra-

taI rio ano_ passadO não fQ- Quarta-feira, às 14 horas, a Ima.-' la entrega vidros e garrafas a fim que tanto brilho empresta ao mo (Verifique na etigueta
gem do Senhor dos apssos foi des- 'de serem' cheios de água benta. festejos de Momo em FIo. para obter o melhor).,

lenenle � ASTRO..
clda do altar. Ontem, pela manhã. ! costume êste secular.

•

rianópol1s.
,

- - - X

G��e!·���"�P!T� o ,verea�or�alll Bento, do PSD de La-�"�����_
la reservada do Hospital de Carlda-

guna' discursa 'SOAbr'e I ç menlo'�::�::o;::J;;�7'::::�,:��, o aI a .

Fl::i(�iloopD,'N··...sli�To'��,t�QF.esir.�Mo:�310detMB.EtrEço�dAeNí9T5:s',nO. " md"" d. Pofi,� Mm-

d
'

d·d I d C I R
' UM

- � c<
n ." I;

:��:�:f;:����; ;�; .NOª" �;ªO�.Nnt..l. �"ro��ª_oo
'.����=-o ,:!

..

t'uaeia 1!.W No" ª���l' :� O"o�!... ,� 9�� �:�::·m.,oo •.�...,� Um
banda de múSica de nossa m"Uicla, Camara de Vereadores, o vereador" tlCO teve lugar a tl dêste Mês na alegre das ruas.

" des e às suas normas Q;el'als .de I "

o plano 'êatarinense- com'o_ 'Ilntão p�ssedlsta Na�1l Bento, !,\tli:II: .í·elit- I cldnde <ie Blumenau. , O telegcama que I1as�q�'a ier e,; c,(lstêncla,· trazendo �arn o sen
"consta" com todos O�A visas de �erdade.

conhecida gllo ao conteudo d.'\. Declaraçao de
I que nos diz ter sido la�o (j no� I seio probl.emas de, tôda ordem, Dizem todos Ilne I)ste proxlmlsslmo Inverno terá em Florlanó·

O .maestro Qulnea foi o substl- Blumenau e os aconteclm'el��,:::<ie., A multa gente tal fato pode ter me �o sr. Celso Ramos êQ�ó, can_1 desde que_,êl�s te�ham rl\laçiio dl_ polis um alto e ap�radísslmp. cunho de. elegância. Que A Modelar,
tlÍto do saudoso Maestro pompeu, 6 do corrente, naquele. centIo 111:;- ,causádo surprêsa, e não é mesmo dldato do P,S,D. ao Governo do reta cam os Interesses do povo la-

atendendo ao t-ranseurso do seu 35.'" aniversário, ·caprlchou. -em grau
de quem foi discipulo. dustrial, pronul\clou primorosa í de estranhar-se que os próprios Estado, tem; como vos dJ;.ase, �sse gunense. Onde, senhores, as lutas

I bai t
. I . .

..

I
maxlmo, na seleção do seu sortimento. "Qu.e a maravilhosa coleção de

Ao maestro Astroglldo, ou me·' ol�ação, que a XO ran.screv-emos: -, pessedl$.tas, mOI'men�e os del!t:t te- sabor de surprêsa. ,É' ver'f.ade q�e sucessórias, no plan9
..

federal, se

ji-lOr, �o QUinca,' nossos melhores "SENHOR "PRESIDENTE:
. ig1ão 'do Estado, tenham recebi40 no nosso ea"o;. não foi apll'nas"eom' tornam mais

A

acesas? 'E' no Se. malhas 4a famosa Trlcot.lã foi comprometida, em carater de e:xclusl,_

votos de pronto restabelecimento. SENHORES VEREA.DOR;ES. ,a Declaração de Blumenau com aqu(lla emOÇãO que recebemos

tal,'
nado

e.
na Camara que ecoam as vidade .para: Florianópolis com A Modela�. Que os manteaux e os

•"FL.ORIANÓP'OLIS
---o-

j'
um mlsto de satisfação e. surprê- noticia. E' que, para,

nós.�
ao lí!-do vozes de todos os Estados ,os

an-.
tall1eurs constltul�ã.o

.., umJ nota de gi'ata sensação nos melas él�
em ml·nl·atura'· sa.

. do· inesperadO, do
_ 1mJ>1"cfvlsto do ,sei<ls de tôdas as .populações. Atra.. "

acontec1ml'.nto, está b qn� nele se vês do ,dllbate que alí SI) trava, é gantes.

curioso.
,-

,
,

Tempo houve eDi que as candl- 'contém .de bom, de lInpôr�ante, de que sabemos dos rumos que to_' Também as Eieéções �e. artl�os para crianças e cavaJ�elros apre-
Tem despertado o mais. vivo In-

terêsse nesta Caplta'I, uma foto- Sim, porqtie n(\s, i1héll�, ql\e i
daturas surgiam no acêsso das alvissareiro, e Isso 4eov,dizer-,VOs, malll certos assuntos e sabemos 6e�tarão Uma bel1Ss��' varledaqe. E ... consta, flnalme�te, que IiIS

grafia ofereclda pelos "Serviços nos dias de sol dêsl(Jcamo-n<�s at.é I' �ampa"llha!l e, não raro, ,g.rand� l1'ão Só' para os pessecUs�s mas afinal, como está vivendo 'a nação. duas "Gl:utinhas�' (<1& Florianópolis e do. Estreito) vão vender artl-

t d n as localldades e at �ambéni para os catarlnenses em Os candidatos a presidência da
A,erofotogramétrlcos Cruzeiro do a L�goa da Coneetção; praia lio, par e as oss e gos para o inverno por- preços verdadeiramente espetaCUlli.res.

I algumas das nossas clda �eral. Repúbllca tem ali o seu palco, é
SUl", em exposição no uhall" de Forte, .Mono das pedras, Canã.s. mesn-.o -

-

entrada do Lux Hotel, que apre_ vieiras ou outros locais, 'talvêz des, não tinham o gôsio de cQnhe- Trata.-se de' um nOme iem som�

.

ali que aparecem em cena, para

senta II Uh':> de· Santa Catarina em nunca imaginamos qual sei'la o cer um candidato ao Govêrno de
bras, de uma ca:ndldatur�' que por

que o povo, atra,vés de seus repre_

magnifiCO mosáico fotográfico. aspecto de nossa Ilha vista de cl- sua "terra, Hoje, porém,. que adis-
51 Só vaie como gar�ntla de que Isentan1Jes

com assento naquelas

ma, em todo o seu conjunto. puta do voto é feita no próprio havemos de travar o bom comba.
Casas, participe dos debates quI'

temos A�ol'a te'mos esta oportunidade,
. local onde o eleitor reside e jUJJ.to d d

.

. '!. ., em última anállse representam,
Admlrande-se a mostra" -

I t� can I atura e nome q;ue tem a _

nma visão geral do aspecto foto_· Ali na portaria do. Lux Hotel; I a seus órgãos de classe, multas vê- ct:stentar-lhe as origens e a reco-
no caso,. o primeiro grande pas�o

gráfico de Florianópolis, sallen. examinamOS a foto que nos dá zes, hoje nãG é mais possível que :nendar.lhe os méritos. úma tra_ para 0A triunfo final
.. T�lI1bém nós,

tando-se os contrastes, formando o idéia do conjunto grandioso e be_ o candidato respreze o· fl;\tor _tem- dlção de trabalho, de austeridade nas Camaras MuniCIpaiS, devemos

conjunto um quadro pitoresco e lo que 'é a nossa ilha, fácijmenta po na cobertura que ·deve dar 11
e <;Ie espírito público, quJ os cata-

debater tais problemas. O povo

colocada ao nosso ,alcance, Temos a propagação das Idéias e dos seus
rlnenses, tanto os de J:",,)e como

fala través de nós. Somos I'espon':'
Impressão' de sermos, gigantes 0'.1 planos, visando inclusive, tornar-

os mais velhos,· viram it admira. sávels' pelos seus destinos políti­

de estarmos observando a foto, se conhecido, porqll_!l é sobremanei_
mm na..pessoa 'de Vldal 'iRamos, o

cos e é nosso dever, por tal, orlen­

cOlp algo semelhante" a um teles. ra Importante, num meio onrte
venerando e sa,udoso estadista que

tá-lo politicamente. Quando tIver.

cópia mais se vota em h,!mens do que em
teria a continuar-lhe f\ obra essa

mos com o problema da sucessão
.

municipal à' vista, é nossp dev�rTrata-se de um el>petáculo "suj,.. legenda, que o candidato tenha
figura máscula, de' .g,ovér.'<'ante e

I d tAd
. l' debatê_lo a.q1.11. As câmaras mu-generis' e Instrutivo que vale a pe- "cu. nome pronunc a o em o a de cidadão que .. fol Nerêll RarnGs,

na ser visto. parte e sua. fisionomia sempre pre. (Lê t�ma). ;.

•

PAZ

E as coisas, parece, fo­
ram realmente amainadas.
Cedeu a int,ransigência

do Diretor, que vai t01erar
a presen�a do s-ubà.lterno•
Também cedeu a: intran­

sigência do subalterno, que
vai tolerar a presença do
Diretor.

Depois do bate-boca se­

r.relarial. diretor e subal­
fHno, de mãos dadas e ri­
RO amplo. Re disseram mu­
tuamente: fulano. esquece
tmh o que disse de ti, alpa­
J;nl, P[lF;"3 fi borracha.

"

. * * :!<:

paz ynltou entre os

nmens. de, muJt.() DOII,,··
d�' é lQuitó po.ú�a....
�;:_;:-J"?�� ".. ;{��\��r� ,��::".�-"

_. : ,

.,

\­

f:l, ,. 'hlstOI1Hl' ;pao., teJ,tl

;������::;;;�'a"/�:�itt!it�,

DE S,ANTA,' CATARINA�

•

do corrente, em resposta ao meu

artigo assinado, pubtícado no [or; . No entretanto, reflita o Intell":
nal "O Comércio" de pôrto União, gente Articulista, que o anonima.

no dia 7 de fevereiro p. passado. to é o recurso das almas mesqul-

Confesso que multo me senst., nhas e baixas que pretendem
b1llzou. Quanto ao mérito do ar- manchar aqugíes que têm o valor

ttgo em fóco, não tendo asstnatu., de lutar Jrente a rrente, omb,º a

ra, para quem sabe ler. um pingo ombro, cara a cara, por Isto não

'A convocação do Le­
gislativo mesmo que não
se justifique por matéria
a decidir, justifica-se pe­
lo exercício do poder po­
lítico.
Essa teoria tem a de­

fendê-la a autoridade do
Iider udenista Afonso
ArInos, que a proclamou
da tribuna da Câmara.
Nela deveria integrar-

-se o deputado Tupi Bar­
reto - o homem que ta­
chou um projeto de imo­
ral e depois o aprovou!
Se o fizesse, não teria

dito bobagepsM' sôbre a

atual convocaçao da nos­

sa Assembléia.
x x

Não é outra a sua função na

vida política administrativa de

uma comunidade. O nutrindo-se

- Pela, porta qUé servir
à entrada de fulano, sairei
eu., Não o tolerarei· na mi­
nha repartição. ,Ou êle ou

eu.
- Se o Diretor permane-

ceI', não voltarei ao exercí-

OIJRI1.' I'S'lADO;:��o���������II L
.
Ado '.

tenho nada com a briga.
Isto ouviu o r,epórter, ca­

sualmente, ontem, saído de
uma da,; janelas da Secre­
taria do Interior.
As figuras pareciam de

a1to bordo e de prestígio
aparentemente grande pela
bulha e o empenho do Se'
cl'eiário em amainar as

coisas.

nlclpais podem ·e
.

devem discutir

todo e qualquer problema de in.

terêsse público,
-

pode o Estado 'd\! santr� cat'arl_
tla, tençlo a dls�utal'_lhe(o Govêr.
no um cldl\<ião 'da· 'estatl�lia moral

de Ce�o Ramos, pretend!r o pri­
me.lro pôsto entre ,as ou'tras uni.

clades da federação que de,vem ele-
em, tais casos, deixa ao povo e aos

;?;er -seus governantes. ES� prlmel- ex-Ploradors,da sua boa fé.a qua-

. t od' "paI' 'coml IIdade que é, de todo Inerente à
'o pos o. que p era oc�· I . ., ' _ ,

0Utl'OS Estados, lhe deve, ser con.
"ua mlssao, a �ua condlçao de or­

f' Id • d' vos "'Is.e g:'io r.epresentativo da vontade po-
c:' o, em raza�.. ,o q�e,� _..

pular.
em linhas atra} e que. if,eside no ,

fato' de ser o s�. Celso ·}!tamos um .Fol porque pensasse assim que
candidato capa� de IJfpl"imlr ii vos· trou1{e, meus Ilustres colegas,
campanha da: sucessiío

'.,
est;:tdual, a boa nova que ,Blumenau, a 6

pelo multo de·'�r.érgico,"de.corajo- do cprrente. deu a conhecer à San-'
50 e 'de honrado, que é 1uma fel- ta Catarina.
cão de serena e elevada atgnldade,
50bretudo pela coragem pom que

"e há de conduzir, .estou certo, pa.

m' impedir o lôgro, o s!ibôrno, a

coação, a mentira, práticos Infeliz·

::nünte tão em uso alnd� ;entre nós.

Ao dar conhecimento a .esta ca.-

3a do grande e memorável fato

pol-Ítioo ocor�l'do .em Blfmenltu a

6' dêstlf mês, tenho. o pJ:iilPóslto de

lmpr!mir novo rumo à '/'Ida dêste

í.

iR M k0 s "BlrEt·�CQURT

Pessedlsta que sou e cidadão
com a responsabllldade na . vida
pública da Laguna, quero, p'or is.

to nlesmo, congratular_me com os

meus valorosos correllglot:Jários e

com o povô lagunénse em geral
pelo acontecimento que 'culmlnou
com o lançamento da candidatura .

",
do eminente catarinense Celso Ra­

I'mos ao Govêrno do EstadoH,•.

Industrial. �.:J ( A R,D O .. B E R,Nõf
.Estêve nesta cidade t�atando de'l ra a classe madeireira da região

assuntos ligados às elll�t;êsas que londe Vive e tem as suas Indústrlaf'
dirige 'na cldlj.de de Itu.\)õranga, o

I
"O ESTADO" fermúla ao sr.

senhor RlcardQ Rerndt,; prestigio":: Rlcarcjo Berndt votos de feliz es­

so elemento filiado ao �litido So-
I
tada na Capital.

cia!" Democrático.
f, , -----,,

l'

5h-.Senhorla que nos �eu o. pra·
zer d." �ua visita· estêv<;<, pa' turde,

.: ,'- ." .J":",

de· ont;'lm em qontato i-'pom altas

. I;er�ona:r�d!)de.s" co� quf.'"e,7t,�QU
, :diversos .. pl'Oblem�s 'r�:f.\ ,6te.s/ .60·

p�êtl.ldb; à. quest�<i do :�lPédito pEl_
•

, ,i".

; FORijO
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Mas, se acha que foi
erro a convocação, deverá
responder a esta pergu�­
ta:

Sob a coluna do Zé da Ilha �. pseudonimo de

ilu-s�re dirige�te piUÚàário _.:_ A' GAZETA, de ontem,
insere o seguinte:

"O depútad9 Eduardo Lins; da UDN, falando a

nossa reportagem sôbre o lançamento da candidatu­

ra . Celso Ramos disse que a UDN nunca � faria' uma

coisa desta, e acrescentou:
.:..... Acho Um lançamen,to inoportu�o, encarando o

fat.o do ponto de vista partidário do próprio PSD.

Penso, também, que isto é um jôgo político no senti·

do de. alifar as candidaturas pessedlstas dos' s1's. de­

putados Atílio Fontana e Osmar Cunha."

\
O nosso Pimpa, em matéria politic,!i, é ainda um

pimpolho.
Que, como udenista, ache inoportunas .tõdl!<s as

candidaturas pessedistas - COI:llpreende-sé,
Mas que encare fatos soo o ponto .de vista parti­

dário do próprio P.S.D. - não se explica.
Que diabo disso será aquilo?'
Que faça a tentativa de umá i,n,trigu1nha infanto·

juvenil, com' os p�ssedistas Fontana e o.smar - é na­

tural. ""'-, \

Interpretar aconte�imentos "'dp pO,nto de vista do

i�róp'rio P.S.D." é, no entanto, 'pimponar do repimpa­
do Pimpa! É pimponice de pi�ponete!

Lembro-lhe o cen'selho do velho serrano, alar­
mado eom intromissões indébita,s no seu rodeio:

- Essa vancê não me afinca.! Eu cuido dos meus;

vancê cui<;la dos seus; e Deus cuida dos nossos! E se

se metê de pimpão, quereno me adiministrá, traco-Ie
uma carga de sar fino nas parte da sua natureza re·

PQsantel

.�

,';a:' \
"i)",-'"
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